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O refrigerador <ii,M.ftAt. t;LI C 'IPIC 
protegx* Stiá

Sâutic cotiscrviwda tftdilcr*iclcis <>s- tfttic?0-?i allmcnticifiv

Cf>livWâ!!l.oS V. 8* i fa/er ttnii visitai il
nõsíNa icí|*i c vfr os tfòséos ultime» modelos*
cíf ftfrl.gcr*idcíiribS„ TercrtiON muito cfasfo em dd-r
maiores tsctiirc4Ífticttf0H sobre cMa maravilha*
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A humanidade cansa
da procura uma espcratv
ça» um eonffcrte e p o r
i*so, cada anno que se
inicia, as almas se enga-
lanam de novas iUusfles
no espera inuiii da felí*
cidade sempre adiada*
it ti o ca entrevista, «i*

quer»,,
K* preciso retíovar a

espemnçn tios coraçôct,
dardbes alento; fortale
cel* os* com n promessa
de um futuro m e I boi* ¦

mêã anuo que pasta,
porque a humanidade è;
cr i a o e * * comento»**
com. 0 br«nqucdo úo ví
da» que o Papac Noél
Tempo Ibe uma: «em

percebe que» cada mino
esperado com maior en*
liuistasmo, lhe embrait

• 
quece oi cabellos. Ibe
enuirdece"o« passos,**

Eatrelcjam no ar fo-
»m de artifícios; longe,
retitiem clarins; ha uma
algatarra doido» nas

</9
/?/2(7

^0**i- jp ,^>i^_

o_w
praças; aiito* repicam: velho» com todo esse.

qoi bom*.. qut*hom.~ qtti- barulho,

wÊ e% L» i»a #,;,_. Jm

i___B____r j_Su\ V-- 9-S_h__. ... l Bm|

-** í ) i * I

_____n__f y_? ? -a__RM w *$' * __________!

ff * «S <* g? p Io ^ t a I.11 _f £? 11 r* m ff
aAIt ** m ____¦?

elle sabe que PXD terA
o seu destino*»*.

Anuo BOfO è sempre
atino bom» por que sé
aprendemos a encontrar
t*Mc/ft em tudo que ato*
da nâo possuímos, Nos*
ia imaginaçAo enche de
encanto o que oot dludc*

Deveríamos festejar a

felicidade vivida no an«
no que se vae»

Somos tolos em esque*
cer aa alegria* renhia*
da*, por decepções em
'CSpcctativa. Porque» ali*

na*, a felicidade sé esis»
te depois que posem»*»

Knuetanto, nada è tâo
humano quanto essa an*
síedade de renovação.

, p 6 d e a estrada ser
longa ou curta» tlluml»
nada ou escuta c o m o
uma furna, o q u c n
empolga * eaminhar.am*
da que o fim seja pro»
xtmo 6 oa curva eitre

ma m$ aguarde a velhi*

ce torturante â

y'-'7

bom»*
tjuanta felicidade tola.

ha lá por fora I
VAo a enterrar o anno

VejcHSt daqui» volhi*
nho* agoniiantc* sorrio*
do esperieote» porque»
oa vida, como ria vida.
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Anno por anno! Quanta* pobreiinhas r\*
dimM de sarampo, coqueluche, rachl-
tiamo. «nem» etc! Quando uma crean-

Sem 
estado débil, apanha uma destas

*n<as. o perigo é grande. Proteja suas
creanças. Veja que tomem sempre a
Emutaio de Scott, de óleo puro de ligado
de bacalhá© da Noruega. Dê-lha* a come-
car de hoje. Proporciona sangue rico.
carnes Armes e corpos robustos.

Recuse toda tmtttiçéo* 4 recife somente a

EMU LSAO Dt SCOTT

Kv-.ra de drcumstandas espcdaes ou erros dc

Ploravei*. Seria uma necessidade dc nossa na.
turcaa, um elemento indispensável dc nossaper.
feição moral- Por isso. nâo devemos olhai a como
a uma inimiga, nem como a uma amiga triste

que ha de acompanhar nos no caminho ila vwta.
Imaginemos, si è possível, uma sociedade

sem dores, e. crendo encontrar uma mansão dc
delicia», acharemos um povo de monstros repu-

¦ Ar>

eoaotcs-
Aquelle que nâo recebe mais que imprcs*ôcs

grata*, se degrada physica e moralmente, se en-
vilece sem remédio, sem luta*, sem eontraned».
dr, sem abnegação, sem prova, sem sacrtlHno.
seea d*r. crolim. nâo é possivei moralidade mm
virtude*

CONCEPCION ARENAl

¦IIA- js

•*.

•a '

';

DÔS
Tudo quanto ha no homem, de grande, puro e santo,

onde tem sua origem ? Na dèr»
Examinemos bem tudo que nos interessa, no* commove,

nos enthusiasma e acharemos no fundo alguma grande d«f
como sua raii necessária. A dar nâo è para a sociedade,
nem para um estado transitório. Uma conseqüência -

MAunus. safe \m\mm
9 wm i n h ii««:

CjtFfe tmSAD» BEIsAs
CflSfsfrMffl %* •** flSflSflflt fl»**Sd»#flfl 99 «*»*•»

mm éfl*fltflfl% $S USiIlill *» 9mmt
*»$««*>•« • «*it**fl *fl**fl*fIti 999mè9€.™W9w9*

#b3N mm999999mmWnlm9Ê9

it jC ta Uflflfl v* r^flVfl>#
^¦*í'íiS ¦:«¦ ^mík»»

1 * , ;*#*«•*#» *• 0fl#fl^*fl-»fl*flfl iflMinaüi Si
w.#* iNfl»*** mi* * •,.* I4t

te A?!:
•-.¦¦¦

J " •

flB 1 - ^«flfl-fl

i »-%.S -lf*AlBflflfl?

m. *SL .^flk. .

ESCROPHULAS SYPHILIS
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D* Maria Emfüa Marques Faria - Pelotss. Rio Grande do Sul. declars

que soflris. ba multo, dc repugnantes olcera. eserephuloias dos dois lados

V\ 1» d* f*««*<». <*»' porg.vam muito, tendo depois de certo tempo liesdo com-
W-jáV/,' 

plel««»»enlc eodurecidss nâo podendo mover a cabeça, sem poder trabalhar,

sua irld. era um «arty.to atrt» e continuo Sempre em tratamento sem colher re.ult.do.

aconselbsda por medico, u.ouoGALEN©GAL. ficando radicalmente boa com .Igun. Ira.cn.
¦5-"

deste miraculoso remédio* (Firma mmketídal
A-

. t

¦â?

f

E^ophul... Vlceras. Furuoculos. »«bôes. Focos de .uppur.çâo. Ca.buoeulos. Feridas

.« mais rebeldes, destroem »e cem o poderoso depur.dor - GAUENÜÜAL Nunca lalha. o.

resultados §ao rápidos e certos.

Wflwflfl

?aitlfll

A" ¦':-»:i-:':r'-'-A''.'--A. ¦/'"- - '..'-.- :¦¦¦>,

uflÉífer. »- .



• i.'. .

a:,

O r .*'

i

' ¦ ¦ * 
o üáiiil'

a;

:

CAbENDARIO PARA 1933
_„.^., -»»UJM^Mv.»l»Mm««H««^^ Wtt.-,,t*xyM\rt&m#i*í-****'Hi

ii 11 ii iiimiwi in iiiiiiiiii'iiiifir-'"" "•'•""• O O

BRINDE DA REVISTA
«VIDA CAPICHABA»
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O Grupo Praiano e*té iotercs
*ante- Todo* trazem a «et trcpt
calme ate bepttsada pelo* ralo*
potfaatea do sol II* nayades que
tocam notas na* noite* enluara*
da» Ha a* que *usplram tio de
cetnente como a* onda** A* que
tomam banho nas areia* lépidas
A* que tiram pbotographias de
cosi**» A* que*dâo gritlnbo* es*
tridente* chamando o *Tarsan *
A* que falam laiendo gracinha*
A* que apertam •edueterameoie
o* olhlohoa curioso*. A* que eâo
tomam banho mas vâo è praia. A*
que gostam" de responder no* cha*
mados telephonícos

0 bloco è grande e vanade - £
vae entrar numa phaae encanta*
dera de tnaovaçêes*

Quem sabe *e o Grupo Praiano
nêo è o precursor do «Clube Prol-
ano» de que se cogitou cem *ym*
pathins geraes f

AS AlXAS de d assa

í No Saldanha da iiama têem da*
do O que talar no* neio* elegan*
te* da cidade A** segundas (eira
o club fica animado e pândego*
Apparcccm alumno*. alumna* e
professores* a* centena*. Iodo*
querem aprender o tango argenti
ao* O* paeaos -r ythmicos sâo dade*
com graça^* O salão fica cheio e
alegre** Muitas moças e muitos rê*
ps*es Dr. Jair Dessauoe* lá firme,
com are* de quem ensina e gette
de quem c*tá aprendendo O pro
leasor Daniel Hanchca» o tkeeaiiFr
capichaba* queua *e. amargam* ®*
te, da rebeldia do advogado, que
e*tá revolucionando a arte cborco-
graphics, com *eu* pasamho*...
em falia»

Emlllu üumacbar, o homem de
Darwin, está, também, na* i/um
M$t Isadora Duncan por certo

lhe invejaria a desenvoltura de*
gesto**

O Beraldo Silva quer ser ape*
na* espectador* porque nâo pro*
fessores pata elle» que ligura no
quadro de uma ctcol* de dansa*
do Hlo de Janeiro*

Para o Antônio Balbí» todo* o*
püses lâo fguart

Dr Kuy Casttllo tem» também,
gasto a sua so/inlro, nâo c bstante
queixar se da rigeta dt% braço*
da tua duma obrigatória

Car I o * Madeira dam eu até o
bvmno nacional...*

Bianor, rival de Des^aunc e San*
che** está * fiado* e corta na pelie
do* dois, emquanto dansa com Ia'
grima* no* olhos*

O bello *eio está confuso* o*
profe**orc*. no Saldanha* sâo rsi*
gente***.

O NATAL NO SALDANHA

Noite linda» toi a do N a tal no
Saldanha.

Preparada com iodo o cuidado*
a feita de Natal do irí campeão
de remo, constituiu um grande
acontecimento social A** 22 ho
ra** o» primeiros pares desusavam
pelo lindo saião *h§ rtibte. Iftt*
pulsionade-s pt Io THE BRAZI
LIAK JAZZ, escciiente conjuneto
que muito contribuiu pelo c*i*o
da noite,

'*¦'¦'¦'.'"'¦'.'''¦¦ 
J9» m

Km iodo* notava-se uma grande
alegria» pela testa que estava re*
atilando se.

E assim, num ambiente de aa*
ttsfaçâo* as botas f ram se par*
•ande, até que |á de madrugada,
terminou essa linda festa» ficando
apenas uma saudade em todos
que IÍ se achavam.

ANN1 VERSAMOS
Fizeram «rotos «o dta:

,...,. A

rmI l

D3
|18|

ProL Adolpho Fernandes
de Oliveira e o menino
Renato Pacheco*

Sr*4 Laiaro Chanea. dr,
Arthur Orncllas e rcvmo*
padre üttaa TomasL

Sta. Yvonne Furtado e
o sr. Octavlano Gome»
cie J^oura»

[uq í*fa-~ «tia
Zotlusa
João levar e Antônio

rltnha Nunrs;*ta.
Carvalho; sr**:

uarte.

1221

Sr* Joio Alves iiuima
râcs*

Bspln*
e Nalr

Sra*,: Mui ia da ti
dula R a b e 11 o
Aihavde*

[ü] * t,

1 -"% * * 112 )|

Sta» Lu ala Paolielo; ara
Manoel Meneses*» Jayme
Tovar i a menina Yvette

Punaro Bleyjdba do casal sr, ca*
pitâa J$âi Punaro Blcy*

Sra, Natalina Mariath Mo*
oia Freire e o ar* Manoel
Perra* toutinho*

Eama* viuva Dolorea Pe*
drmha de-Amoflm e U
menino Belmlro íílhtnho

do ca*al sr* Jaal Ferreira Braga.

9S:I ^r* Ka> mundo Rocha; os
«Kl menino* Levy Lelli* de

Je*us, filho do casai ar,
Svlvio de Jesus e Léo# filho do
casal sr* CJine Soderb

Sr, ArorMo Magalhães*

1 ti* vi I
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Sul America Capitalização
BWflflfljflWfllfl^ ¦¦ ,.L.»titr^Mf|ff»|*ffi^- am^ft»i«i.ami-'.R^tt.'.^^ &¦&-,&&¥ ii?rTaiwjifíBaaa»iSáBaai^

Companhia Nacional para Favorecer a Economia
5ede social: RUA DO OUVIDOR - Esq. QUITANDA - RIO DE DANEIRO
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DEVEIS ADQUIRIR TÍTULOS DE CAPITALIZAÇÃO:
7 ¦..¦7777 ¦¦¦:¦ ¦

" ..'..::í".7

PORQUE

PORQUE

PORQUE

ficaos obrigados a economlrar mensalmente uma pequena psrcaila da
vosso rendimento;

todos os títulos concorram mensalmente, ou sejam doze vexes por anno
a um sorteio de amortização» graças ao qual poderei* raceber irrmadia-
lamente o capital garantido:

dapoii da pagos os dois primeiros annos poderels ratirar adiantamento*
ou meimo resgatar oa vossos títulos petas quantidades inscriptas noa
mesmos;

PORQUE
PORQUE

No IS anno parflclgmreta doa lucros do Sociedade;
OEPOIS OE PAGOS lfkjANNOS. POOEREIS. EM QUALQUER MOMENTO
RESGATAR OS VOSSOS TÍTULOS POR QUANTIAS SUPERIORES AS
IMPORTÂNCIAS CAPITALIZADAS;

PORQUE - no cato da deiejardes. no finai da 15 annos retirar somente os lucros a
continuar com os fossos títulos em vigor, néo tarais de pegar mensetlda*
das senéo durante mais 8 annos, pois todos os títulos ficam isentos de
qualquer pagamento depois de 23 annos;

mesmo depois de entrar no gozo da isençéo de pagamentos, vossos titu*
loi continuarào a participar dos sorteios que se realizam em publico» no
ultimo dia útil de cada me*;

. . SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO ««.ume par. cem o. portadora, «o.
seus titulo» a obrigação de pagar o capital garantido noa meamos se
néo forem contemplados em nenhum dos 360 sorteios realizados durante
a vigência do contracto;

. FINALMENTE. E O MAIS PRATICO E O MAIS VANTAJOSO SYSTEMA
DE ECONOMIA AO ALCANCE OE QUALQUER PESSOA.

PORQUE

PORQUE

PORQUE
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Rua do Ouvidor, Esq. de Quitanda
Edifício Sul America )

OU COM OS INSPECTORES E AGENTES
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Guardo bem viva no meu espí-
rito a Impressão profunda que me
deix m o espectaculo da agonia de
um touro, qm vi abaterem.

Creio qut ai* em dura emergen*
cia» me dessem a escolher entre
ferir e êtt Icrido» sem embargo
do laatincto de conservação, eu
acceilara a uitlm** posIçÂO ddcm*
maricá» porque: nâo tenho cem
coragem, ao menos, de avaliar a
hypathese em que me visse for*
çado a vibrar um golpe de que
resultasse a eliminação de qual*-
quer creatura

O sangue me causa horror: nâo
po*so vel o manar nem de ura
cíonaes

Si um dia me propusesse feter
analyse de mim próprio, acredl*
tem que oâ» sei calcular ou sup*
pét o que se encontraria oo meu
sub ou super*consciente, como
queiram os psychotogea: si lertu»
ras de allucinada, visionária, ou
hyper*aeoslbÍlidade« Nêe sei mm*
moi entretanto» tenho me enccn*
irado como que a chorar por útm*
tro aa ver derribarem uma arvore»
matarem um pastara. Quem sabe
si nao êm um casa patológico?*.,,

:; Que o seja I «*
Referia me» no começa* ao th*

pectaculo da agonia do boi,
E* possível que os srs«» que me

lêem, achem pueril a revolta de
que me senti possuído : todavia,
que heide eu later* si me entrts*
teça quando os outros riem ?!

Ví matar um boi — cousa que
muita vê constantemente—e senti
na espirito uma revolta enorme*
talvei como ti, ao rt^rèê de aui*
mal, lera um homem.

O boi loi amarrado a um coquei*
ra, com a cabeça quase rente ao
chio, Apés esse serviço* o braço
que o junglra, ergueu um macha*
da e» rapidamente, com torça ei*
traordinaria. fel o cahir, de contra
corte* entre a« armas do animai
O touro» ao receber o choque,
abriu demesuradamenie os olhos,
ficou um instante jmmovel e, de*
pois, cahiu pesadamente sobre a*

» «h» a* lé 2a I
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A CONSERVARA
ROBUSTA E FELIZ

A Maitena Duryea ê mi
aliasento para qut ia eabane
do smIHo» a aai ooi •etaorea

p&tA es crianças* CoaMfli ala*
ais nio t nutritivos a fo*tilieanles#
que diária força a vifor aos
babei a tornaria è§ mê§ facas
v\pBwflflwfl Wa fl wa flfl fl wmwawrjaaiW mwm aww^Waa^^mw w+

A Maitena Dnryee taai abi
•ebot delicioso* Àléi» éê ali*
Aianiar o babé# tenra para
preparar laatiawfos prasot oan*
ciofoi,f*ctleecoooadces*f*e.

GotUriamos db Ifca enviar
o nosso livro 4a"Reeaita»" Para
ifio, inste davol-
ver not o coapon
abaiao.
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pernas. Ainda a mâo que erguera
a machado, empunha uma laça
longa e enterras, até o cabo, no
peito da esplendida peça toologi
ca» revolvendo-a na ler ida. Reli*
raJa a arma. ouveuvse gemidos
agudas, lancinantes—quase huma*
nos,— que sabem da garganta do
animai e prolongam se por espa
ço de alguns minutos* Apesar da
pancada na cabeça e da laçada
em pleno coração, elle nio quer
morrer: erguese toda tremuta*
nas pernas tremulas, O sangue
forra do peito, rubro, quente» e
corre sobre a gramma verde do
terreno decbvado, coma si tora
água sablndo de uma cascata» aos
borbteòea* Os gemidos continuam.

Os que assistem ao espectaculo*
ditem»

-Esse bai tem maçil

Pergunta que maçl # que elle
pôde ter, além da parte eorrea-
pendente á eatremidade anterior
do eateroo. lUplicam me q«e é
uma «bola que certos anlmaes
possuem, (armada de pellas acen*
mulados no estômago pelo Iam-
bimento do corpo, a qoal te» o

poder de dar »lda forte aoa mea-
mos e felicidade a qut m a encan
tra ali s

0 machado fóbe de 00*0 e de*

ee lhe* outra ft* entre aa aimat

com redobrada lorça* Cessa de

cholre o gemida* As detolto êt*

robaa de carnes que se sustlobem

nas pernam tremulas, cabem coma

ua massa: *plafl»
Dentro de mim qualquer causa

murmura t
- Brutaildade! Qoando aeri que

o homem poderá viver aem auxl'

lio da* dore». da lolellcldade. da

morte de outra» creaturas ?!»••

Será que o luturo irá envergo*

nharie do passado, que vivia se

bre o extermínio>t..

J. MENDONÇA
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«VIDA CAPICHABA»
t*ftfl*4a «ata t^ltl» ia ttaajttasa Cf*i
«¦E4fista «Vaia d^kàât***

rai^í-aa^a»

IMrrrfort M. l*o»ea Plmrfitu

Hrdaetor*.rtiet> t Carta* Matlrtr
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As f^tfoaça** §.iati.r#4â* pa$aaa* pa*' $r*0am, %W$

Mmimeêo * ofjkixm:

Avenida Capkhaba* 28-»-Victoria—M Santo
Caixa postal* ióu 3RS3

SUCCURSAES:

KO RIO DE JANEIRO - Avenida Rio
flranco, 137 ~ 1"* anúêt«¦»««¦ 4.JskMicm*

EM S. PAIXO - Rua Três de Detembro.
13 —jt? andar»

KM POHTO ALK<..»K*S — ttua dos Andra»
das. 1JES — íi andaá

NA HA Ml A — Hua Cbite« 14

Sedativo RcguiadurSeiraõ

i

O primflifo aa.vaiHaOa
para as Ooe^css os
S#«í"*íWa% a Senft&riita*.
C*«*«a*xa a* f^aiaa Òia*****,
f*tt* *Sa '*£***=¦ rTp_g»4ft PUC**»«#** iasaaaa«a, nusa c** aa*
0f***aa4« ***.<?*•& a»:*»a «aa.
ÍIMt«tHin«Mla% #4 .4*4» <««BCa
* i«J»im«icéü a» Vt»#*.
Nho coAf^nflir com OU"
iroa f*#fM**Oor*B imita*
çé^s do Êm&*mm aeiMo.

t jassaBatManga ** a -..rua. i^bju
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ADEUS RUGAS!
A BiattMEf «#b f#4* a #4#.*t* naMac t»|wfrft>t«c»Y c IflllwOlim*»»* f#tit aai*rf.iMi a §*#«*<* rea saflla |»t»f**ia fatia ra BBB>
«a i#a>aa.. — Eif^tnaitafaf Ko^ aiaSBIi » Kt*f.«Ot* Cytait
pctaaifS^» pttammia a#«»a*l« • Otliliti |>r«<Tpa»a *l* laasata
4aai*ta 4f t»allr«a .lifk. IHmi t.r)c«ii, *|*ta *k.-aA(t»a » c»tM«a».
ta pftBáB ft# C«a«Bft# t«i«tS<Kiaa*í *r rrs»4»..-t«>.« ¦!« ta«icftt»

RÜGOl *í*f*11 **** vaaaa »»•!• «i*** %#*4a^w* traiitiitnvava a>atla. fa» risii^rií*,* « ta taiavca*»«t aa «ata*
ira<» tiatOSu

RÜGOL 
iá*^tf# <*B»(4(Pi*a*í»pi|r 4aa ftaif »p ctam#«^ a*í»fp^guu «««!** |»aljt *aa aH-^-l» •a^.cataata. taa4» *l»aafTt.

4m patém patm* 4* ftailc m í*f*«sa*a* at^m-tata* «Scfmtc«a.
«ia« aaiiam ¦¦¦ * taa *»as**»a^*w

RÜGOL r*1** # *"t1ftl*t •* *•**? iaac«raa § ^fa 4#t**iiwl*a», a la«. «tfSA^a>*iir«ai SS tantas, f»aa»<*p„

RÜGOL aa# saflateata a aalt». Kl* <#a?#» ÉNtajas »*"
firaa. fr att^ataMafaata iaatltatit-a, Ãl# »«a»

Cltaaç* *«"irf«a-aa!Ki4« fM»4tf4 «•*!.*,

RÜGOL ^JSH ^^ ****** * •!*******»€ flacf*!*.» a«faaa¦ ^ ** • lst%atSa* iiififtilMaa^ait a afKaaüaacla irai
éé .nartalaas»
CAftAXTtA —• iUltf. t.aawy t^«gar4 mal itatlaia» * *$ata$

(ktaifSf «|aa tlta ala ütmm «-aaaidclaawaic a* *aas
$}fa§*ft#* i»t#* «-««a «taa* t#a*aaa* 4r l.#it#<aaata aaaaaa.• Mllrn* t*tf.áf aJffftca mil «iflUaica « «latia BfSVBI tpaella al«» iaiaMNi aáa SMNtaiaas 4a aiarta a*aa*t mm ãtrttaa*
t^lHr^iSaa f.f»la %aa «i:if»t'*^aia dhSSCatN^fta

Waa i#t»|" |««flafã #*#**!¦* «síí datlafta a *$a§a$ títatat.^a* a* ««»* siffttaàa* «le c»f# aJt«» aJa #.*i»#»faaeaa t »a*
tti^fitlcas.
AVfSO ••-•'• tlff*aí* 4cata «aaf*vatMNta *s#ac»affta tasaastisa

tBa«««t*«ir* %im App*t*<i44 éè. ía4*t a* i>-*#i€* 4m
a»a.a4a.. Piai lata g^tiraaffaas ## ^natlra ^a* aí«i. accatts
%»t*-*itiaia*« rs^taata mmpm
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f#at a aa* 4a Mi**-
CÚII* # pat tis a
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ia ll>t tè*'4* •..,-/•
H«f Saata Va*

lta«# aa«taira
«Ia vivia ¦•ío.oj^e^ií ««« a M*;a*taa ri^its %aa »«

sfiiavsfli <* raata v# aiípai* 4t a*at martaa rta«aat èasaa*
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caa4a a'«H»M i»aasiaft*aiia a fiaaia 4» aaairaraf * iflltitl'
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lia* dia romperam Aliteram se
ambos ao descnlace» comquiinto
ni* deixassem de sentir falia * m
do outro, de «4*1 fôrma se haviam
habituado áquella* palestras de
jardim publico, sedados a um
banco de madeira ou passeando
pilas alamedas, enfre arvores e
chifreis de pardars*

Porque romperam f Elles pro
pfioa nâo o sabiam ao certo Nâo
porque muito se amasicm» primei.
ra e mais provável das hypothe-
aes*»»

Romperam p®f um nada» por
qualquer coufa «suHtciente *

Orgulhosa um pouco, um pouco
vaidosa, amava o Impdrae. pro-
curando laser valerse. Carlos Ia
aborrecendo-se com Isso irritava
ae a uma censura eu ironia tola
de Alice,

E# verdade que Alice nâo ãm*
gostava de Carlos. Mas der gosta*
va*o, o que é bem peor.

Já ia vcl-a com a certeta de que
nâo aeriam reprodusidoa os pri»
meiros momentos* em que nâo
havia uma palavra que nâo fosse
de amor» e uma frase que nâo re-
presentaase |ura ou promessa.

Depois o tempo entrou a cotia*
borar com o gênio de ambos e se
ae tivessem casado appellariím
para a clássica iocompatfbilidcdf,.

Ella sentiu o afastamento* Mu
Ibers mais affectiva portanto» de
natureza» tiv-ha as mesmas paia*
vraa de sempre suspensas nos Ia*
bios e os ouvidos premptos a tu
vi Ias de outros lábios,

Afinal-considerava- havia tal-
ves encantos na tolice do namo*
ro*.»

* ' 
O 

'primeiro 
beijo é sempre o

ynico beijo; oa outres *âo quast
aempre íilhot do amor propiio.»»
Víve se do primeiro beijo até o
aegundo; o segundo absorve o pt>
meiro e nâo se vive mata de nc*
nbum deiies. A longa historia de
Um minuto do primeiro beijo...

Carlos aproveitou se da llbcrda*
de reconquisiadit, desde os pri»
fpejros momento*. Yoltçu é com»

li.
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lia de bc hcmtos f, vivendo t4,
quasl sem família, ficou tresooí*
tatia.

Emmagreceu, tornou se pallido»
appareceramdhe olheiras***

Alice pensou que fosse por cau*
sa delia e esteve a ponto de se
entender com o et namorado. De*
pois, nâo, O orgulho venceu a com*
paixão exttirportnca. Deixou se
ficar» recordando tè e etm ou*
troa.»* Prece**o que, aiinal, elle
nâo seguia» para se nâo prender
de n$%*0«

Classificou essa altitude: medo
de amar¦sa

í.íSiftíV;

l*ma noite como tantas» Curiós
pastou a no tabanL Só de ma
drugada foi que se levantou da
mestnha. lar to de vrr dansar e de
ver bebei; nâo dansar*»; mas bc*

Sahtram do Casino quando rom"
pia a madrugada. Estava eniedla"
do. Salfcera um pequena revés em
negocio?, á tarde, Os vaporea do
alcacl, cuja quantidade nâo fera
multa» mas aulfdentepara o dei*
xar meio incerto e s4 consentir o
semi racttcíisio. nugmentavim es
se tédio e dsv^m-lhe naoaeaa.

Desceu a Avenida conternandn
a praia» assaviando junto com os
outros para ver sete diatrabta*

Estava ciai a a noite* A lua, re*

d^n<Í4Mobresahindo»rouito branca»
entre estrellas. batia em cheio nas
aguaf» que a rHIectiam. mulitpli-
cando-a e fazendo a cada vei me»
nor» prla distancia,

O mar, quasl calmo, jogava om
daa de encontro as pedras do cães»
borbulhando e lervendo. ao se
afastar esforçadamente.

Ao longe pUcavam os slgnaes
das bolas- Brancos, Rubros.

As arvurea perto augmentavam
e limitavam as imagens no calça
dio e parte da avenida, e as lo«
lhas fatiam um ensaio de dansas
bizarra** num j*>go de sombras.

Uma vei ou outra» passava, ra
pldo e silencioso, algum automo*
vel» cujos pharéea inúteis amplia-
vam o caminho, na quasi ciar Ida*
de da noite de outono.

iam falando e assoviando rui*
dosameote. quando perceberam
Carlos» que te distanciara alguns
passos, debruçar-se exaggerada*
mente sobre a amurada do cães»
Antes que pudessem aeudir, vi*
ram no perder o equilíbrio e ir
arrf|*rs»c t»as pedras do quebra*
mar.

Soltaram txclamrcâo a um ió
tempo e correram para o sitio em

que havia cabido Carlos» E Car-
\os lá estava, quasi debruçado, a
água a respiogardhe de vei em
vei o corpo*

Dtlf.ctlmente tiraram no das pe
dt as*

Levaram-no dali» num auto*
Ca«loa vivm. Partira a eolumoa

vertebral e a ssn§ue esccriia daa
feridas produiidaa peita blocos
de granito.

No hospital* volttu a si uma ho*
ra mais taide, dixendo duas ou
ttês palavras de vet em quando.

O * medicai acharam sem impar-
tancia maior os outros ferímentor,
mas deram mortal a tractura da
eolumoa vertebral Commentaram
catre si. alguns parente, e omi-
gos que o cercavsm Ptuco».

Carlos nâo tinha pae no Rio a
a rrâe falecera, quando de seu
nascimento.
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Obiidat com o ro«r»vilho»o PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE. »tie*ti»doí peto»
•rs. Cecilio Francisco de Souta e Joaquim ún Silva Leitão.

E# me grato communicar lhe que o seu preparado PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE,
tem tido multa procura neste Jogar,

As pessoas que tem feito uso deste PEITORAL e cem qutm falo ne diirm nâo co
nhecerem remédio mais cHica* e energicr. por txpeticr>cis preprie» na cura de constipirçôes

De vmcè. k»" cr? e obr? Cecilio Prancísco de Sonsa,
¦rrrSrrrrrrSBí - S ^^^^^í^rtV^Vrt^euSitt^íi,^;^-,.^-

As per cias.
Attesto que soffrendo minha fdha Belmira» de 6 annos de idade de forte bronchite»

ficou curada radicalmente «mo u.o MCloiivo do PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE.
do sr, dr. 5ilva Pinto.

Benéficos resultados unes to e traía pessoas de minha b irrita ibiido ctm o uso do
mesmo Peitoral no tratamento de constipaçaes» icsses petUnasrs. etc*, o que atteido com
praxe r em reconhecimento ao mu SDtOf e ttlt bcntficio da humanidade stilrcriorn.

Pelotas —Joaquim da Silva Leitão,
Confirmo este attestado. Df. E. L, Ferreira de Arauio (Firma reconhecida)

Licença N* Stf de 26 — 3 -

Deposito geral: DROGARIA SEQUERIA-Pelotas-Pio O. do Sul.
Veíndc—sés tsm todas es pcsrlcí

1. JL^n,»^^ '
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Aos nossos as
vim.

signantes

Estando a terminar o
anno corrente, pedimos
aos nossos essignantes,
em atraio, m fineie de sal-
darem seus débitos junto
•os nossos representei
te» no interior.

Aos que desejarem re»
novar suat assignaluraa
per a 1933 solicitamos
igualmente elfectusrem o
pagamento» e d e antada-
mente, até o próximo met9
afim de que nio seja In-
terrompida a remessa da
revista em Janeiro.
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Pharmacia e Drogaria «POPULAR»

Guaiid a riu jíu riaa HfJIJtSAi^tl *V C/ia*

Importaçèo
d Ire et a des
melhores fa-

brlcas
estrengelres

Perfeeiariai Haas. íaitriBcaUl tirirgice
e escaleis*» objecUs is laecetlar

Serviço organirado para o fornecimento
immedíato, por a'e:ado, e qualquer

ponto do Estado

Preços sem competência na %uê
sacçào de varejo

Deposito per*
manente ee

todos
OS artigo*

de seu ramo

Comtnlsstfea — Representações — Canslgnactfes
Rua 1o de Março, n. 20 - Victoria—E. E. Santo

ÍSíft

em torno e nâo riu ne*
ebtim reste retirei Ir a áêt verda-
Itlelre e sincera que elle qu.aeta
poder inspirar,

Foi então que se appri itimou
tim jornalista, p e r g untando lhe
leme se sentia, consolando-o com
does bases de cortesia; e inda*
fou, depois, a queima rcupa :
I'— O senhor poderá dlterme:
lei eccídeote ou tentativa de sul*
eldlo ?

Certos fitou o. catado pai medo
da pergunta. Suicídio V Se elle
nunca pensara nisso,», Ficou olban-
de*e algum tempo» sem que a tua

physionom.a pudeise deitar pre*
vêr e naturese do pensamento-
Pepeis correu a vista pelos prr
sentei e, nequelte semi indilleren-
ÇS real» esacta. que notou etn cada
tece. viu e mesma pergunta-

Pensou, nio soube et mo nem
porque, cm Alíccs nos momentos
que passara sento delta, no» mil
e um nades que eram e Micidade
de emboi, naquetla provocação de
ciúme que produila sempre brt,
gas e amuos. terminando em pa*

¦ ¦"¦¦¦..... ..

tes de infinita doçura e carinho,
todo este romance rqul e ali e a
cada momento repetido e que fes
parte de existência humana e de
seu programma con mum* Pensou
em que talvet s6 elfa pudesse re-
elmente chorar e legríme cuja lt*l*
ta natava* Tinha a per leite com*
prebeniâ^ de ieo estudo; as dores
eram Uo fortes que cite ,á quesl
nio a§ sentia. Poucas as botas
que tbe restevent. Ou talve» nào
chegasse e.eomplélèr a primeira»,»

Resolveu responder» certo de
que seria a ultime mentira que
delle se iria ouvir aqui na vida-*
liem sabia que iA o álcool o tlee»
ra epproxtmarse do cac* e pm-
dtuira O desequilíbrio,

lias sentia<se agora sem o re*
mentlsmo de palavras de amor em
lábios de mulher» Se elle teria tie
morrer de qualquer maneira, ee
menos morresse de maneira a croo*
cionar alguém* Seria menos cem-
pteta este partida para o que nêe
cenbede
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¦—Era pre cia» morrer** díife a
custo ao outro que tomava netee^
Feltao-me o amor th um® mulher
e. sem elle. oie pedia ser lella..*

A. trate era banal, mas sufflel*
ente- E baix-nbo. a uma nova In*
dsgaçâo;

-*- Alice*

Cerrou as palpcbras, num agre»
declinento a votos de Ir beldade
que o prnalista Ibe ttansmiitire.

A*s cinco here* da madrugada
ne die seguinte, quando os jereees
comecaveei a circular, lasendo co*
nbecido de tod*»*, no meio de ec*
currenetea varias, o seu cair*, cem
os pormenoies possíveis, entre ts
quaes a sua derlareçAo* Carlos
teebave olhes psea o mundo*

Quando o enterro ia seblr, ai

guern se debruçou sobre o cada
ver de Carlos, exclamando desta

perademente;
—Perdãof Perdão!

¦ ¦ 

.

II

m

.-¦¦^¦^r-^o-^/—v
¦'.:. 

''¦- 
''' 

¦-



¦ 

'.'¦'-¦' 
'

, 

¦¦¦ ¦:...

¦ :'-;'"'.'Y ~'h'- '¦'¦:

¦¦.,•:¦¦"

^flJ|i."Y¦'^YYYY;Y'{:"'"/ .•},

m

•

'::¦•-.•:

¦¦¦¦9 **<*»*. ^affiJj&Sf ^^H
flfl ^Ww*iiMii mae^Sir . ^^^H
mWMmWMmWMmW +. """fÜm^lS* flflflbbbl '¦"'¦aifcMjj aaaf9flP^ flfl# ^.^^^^^

¦^^ ,V,*J-'- flJP^^ffi^ST" flfl' _.mmmm\ fl^flsw

a^/^# ''>,f'^W2 R H E^vJ a fl

If f lIlInaHSfl Ht/yLi nfla sflflflw flT i 4*,*J I 1 III fia BB^fl/ flflsu /w JIMYfl Bw a flr fe * .*
¦¦¦¦nLflt I I a a flr flfli ^r# Tfll flfl m flv J^flBflH sflflsv- TflLfll^^ ';.$*'¦'"'
WÊr&Ê %w Ê Ê flfli *fll ¦¦¦ 4fl_flflflfl flflnw.

%sjt 
a^s fls v flfli Ar .*"**. wÀf M» I¦Bfl flSa"Bs)fl_ flflj ¦¦ Bfl-f fl^a ^^B nB. AT Vfl^ ^r 1

flfl^B Bflfl^^MMdl F flfli fll ffl fl flL WÊW -i"iJÊmW
flk flBfll flB&flP flw flflflflr Ss"^fl fl '** flr &ffw

vflflas Iflau. TflflfllP^Hl B9" # Vflflflr SB*^ fl ••''wMB^^aaBBBBfl Bfl^^

^^ I 
fl\\fl^Bí'/ / fl ^^«""fla «""'fll ;,Vi",?2flBi flF*^

|ltt\lxi// +à0^BÊf I *ÁwáB» fl/
1% Ifl ^\\" .^flSBr \ S flfl.1 I fl \li flj fl* \ ^^BBV flflII |> flr a *¦¦ I

:' 
"'. 

... ...- 
'. -.¦"'¦'•¦''-.¦ "" ¦:'''¦••'• .' 

'....:-:.--.'.'"'/" ¦¦ a

.^BflW^flsV

fllv i*!flr^

^BBfla^jflk ¦*'¦¦ flfl iffflab ^flt^flflgBflflflwi

^*a^ST\ VVéaV
'flBBlSS^^BflfljRtv * ^ÍSuvV

^^Zs3Mt5fll %*T/*1 ísw^^9iS^flk ^' A

.-¦/., 
¦', ¦¦' " ¦ ¦' í. ¦¦ 1
A/eazco

* *

'.'*'•:¦: 

,i '¦: 

'" 

^ 

'¦'-./".'.•'¦_.:" 

: ._-¦ 

~ ¦..,.,.¦ . .¦¦-., 
.-...'.¦¦¦ 

¦"¦,¦¦¦ .'¦.¦'¦

entre volumoso
Somno agitado
Ranger dos dentes
Comichao no nariz
Vômitos - Colicas

Inchação no lábio superior
Ora pallido, ora corado
Irritabilidade de gênio

I
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Tudo são symptomos d.
LOMBRIGASe VERMES
Só podereis exterminal-as

dando-lhes um

s i
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TIRO SEGURO
O TRADICIONAL REMÉDIO para ADULTOS e CRIANÇAS
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% HISTORIA INFANTIL DA TERRA DA LUZ *. =
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Ha VéU das Sombra* havia
um* terra que era afilhada
de S« Paulo* O* habitantes
dessa terra eram homeo* de
construccio cerebral superior.
O santo quis que *eu povo
fosse forte e contrapor lhe to
da* a* barreiras; que seus fl*
lho* fossem m bte* e pdi*1be*
no coracio uma chamma de
amor e de civismo; que nâa
'*e bumalhassem; que soube*-
sem querer; que nâo fos*f m
guver nado * § que go ver nau*-
sem... Coma nio houvesse lu*
--^porqae sé havia sombra*
nesse pmit, o santo fer, com
a fiti .'|,i orgulho do seu p&*vo
—a terra (Iluminada, onde to*
dps eram. a um \emp<K «:ucr-
relro* e pietsi. Oi caracte*
rè§_ ahi» eram de bronte e
bVandos o* corações
"Era a cidade quedava frtt*

cio* de rubi.,

jUm dia, um índio estúpido
cJatteiente lançou uma fleita ao
solada ferra fttaraví3h«_*aè unlca Ü*
iuminura do |*ais das S 0 m b r a «.
lsVridr»»''4» astro derramou fogo da*
altura*..»
...CFeenio, g-enio do bem c^ue se-

lava o destino do .seu'povo, reu>
nlu>o e senieiu sou : com o' v o a s o
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Amélia» fiihinha do casal Braulio
Dorta.

sangue» laçamos um nova sol*
«-Sim I disseram es homens

dessa raça de gigantes que
nio podiam viver na sombra,

E prepararam te para o sa*
criíício e sacrtlicaram se.

Um novo sol» mais rutllo %*
mais quente. Ioi crescendo»
crescendo*. * á proporçio que
os homens» bandeirantes da
luat, se esttolsvam para man»
ter o fogo sagrado do sol. Xa

ânsia de se ti^rem todos em
holocausto i chamma sagra*
da» o* deuses dessa terra ml*
Ilumanoltesea nâo se aperce*
beram, no deslumbramento da
a^cen*»^^. «^ue »t terra estre*
metida estava sendo cercada
de lama» sc.h a ameaça dos
dragões vindos da floresta do
Falr, da* Sombras...

L Ewe perder a lui» en
tre deixar a terra ser de*
varada pelos dragões, o* ho*
rnen** gigante*. r,Uis urído*
pela bilia do sangue tom que
alimentaram o sol, retrocede*
ram» Interrompendo a escala»
da gloriosa, para combaterem
o* dragões e repudiarem a
ama.- »#

O Paút da* Sombra* nio
t«m historia. Sua historia co*
meça dahl \ fio sacrifirio doa
homens da Terra da iu s

MADERÊSKY
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Eloyr filho do casal Alberto Ce
cllia" Compãns» raildentelio Rio»

^_________________________________________________________r M W-'^ef' ''¦ -'* ^T'' ^' ;i .'/rflj^ fl

^HHHHHHHHHHHflT mJ" Ã ¦¦ ¦¦'¦# tf*$ ¦• m

m *!?_rom * >e^^^^^J*J*Wm^JF 1
*^' ': i£^-5?fr tf'--'"'r ¦•_/ __r 1

,'L:.- ."a*

'*-
.."*¦- 

.

uarer o Amaury,
Ihlnhcs do sr. Antônio
Miguel, de Cachoaíro

de Itapemlrim.

•* .

14%:;

". :'_

..1%

>"~'"_^' - w <w»v«. ** 'ILMMMEm'' V"_?

I __r___B B '¦'¦

^m . ^^r^fll ^^jkgfl| flfl
flfl flflfl fl*
^Mm flfl iflfl Bf^^^fll __B ^!^*b_^i

^¦1 ____________ __________ _________S*.flflfl ¦¦ í

fl____fl B; fll

fl flfl Aifl Bfl fli
flfl

-¦.'"¦ 
''.'¦¦-':;-,:

.:.;ui.K.-;i..^i_.--.-,:.-...--r.-.;, . --..,..,¦ ¦



\\\\\\\\\\»Ul\

&"> \\\\ \ \ %\\ %\\\ V \ V \ \\ Cnntiix \ \ \ v \ \ _ \ \ \ \ i i i \ \nfiifi
V \\\ \** \\\\\\\ \\ V¥ ¥

'PSíV '.¦:' T_ 
X T__ \ \. J_ "»'-'T_ \ \ , \ \ \ \\\\\\\V\ \\\v\W\\\

: v \c \\\\\\\ \\\V ¦• * \\\ \'¦-:âA~ m. tL ^L ^ % m m » ¦__ ' m 1_. % \ íà \ \ \ *'>W\\vW\\v\

1¦ \^\v^^\wnvvAVV"\^\\\VW\

N_>CSC *NrV X_ X_ X X ^ or * * '¦•* ** * * • * ** « .» . » *

i

EXTRANHOS
¦:Y

L-_S_h-_B-r___B_M___l_^.^l^_iJ_r,.^
"~"itt_sifr~T}.r.riiBi_^

Oesataaa-se tio aquetles laços
Du nzetnos a abraças e a bela,
Cujas fias tfe beijos e fe abraças.
fiam antr. tentas e desejes.

Sita is carinbas teus já bem escassas.
Ia tens oesies perceba falsas pejas.
Enfie aôstfaisaogmenlamseas espaces
í. para rasgas, sebram-ws ensejas.

íüi lede leu e leslc ioda miritia:
anla aleoría dentre .alia eu ti

Quanta palavra doce. as autidas!
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í, Mie, sab esta duvida, este lédia
Oue nos emctie em pooftssiio assedio

s eitrartas, camiabatda unidos
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Nosso Natal
min m. mza< _aaawflfiraafB

Ê a noite do pre-
sêpe. Aí fora, sob o
pá Iio amarélo-eseuro
da sombra mal ilumi-
nada, pelas ruas tor-
tas, ao mormaço es-
lafante, marcando um
ritmo geométrico, que
se casa ás linhas de-
^encontradas dos pa-
rãlèlepípedos, vai o
cordüo dos Reis que
se dirigem á catedral.

Ha um rumor so-
turno de passos e de
vozes. 0 ambiente res-

ccnde a piTÍumes cie ar-
tificios. E as pessoas qu
aí vão levam, parece. £
maior das felicidades* A
felicidade de comemora
rem a data do nascimento
do Divino-Mestre. como
a data em que nasceu a
própria írliciclacie,

Mas, neste recanto iso-
lado, que è um mundo
pequenino, habitado por
um pensamento grandt
sé e de olhos ensombra-
dos, está uma criatura que
nâo irá ver o presépe, que
nâo viverá a felicidade des-
ta noite de Natal !

É a criatura que pensa
em ti. Ê a criatura que te
deixou distante e que, esta
noite, século de saudade,
está vendo, em pensamen-
to, o pequenino presépe.
armado na igreja da nossa

•gapaf*'"1"" 7
yr ¦ ¦

¦1 fl_li flB

Bi.,:;! fll . ^jA*Èm
A* _j _flB fl ~^^H

^^ommwmm^^mmmmmmmmmmmmmmmmmmfl k^B9 I

ü

cidadezinha calma. Ê a
criatura que pensa na
tua felicidade, para
também ser feliz co-
mo o sorriso dos bons
que vâo ficar encan-
lados, diante do pre-
sépe. contemplando o
Menino-Deus.
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O homem
sentimental

EUc tragava» constantemente
pelas rua» desertas, só» ahstracto,
olhos profundos, bocca le criada
com ncvcrldadc» uma ruga incab
cada na testa Sntelligente e alta,
seguida dum emmaranhado turl
dio de cabello* negros. Vestia
aempte a mesma roupa desbotada9
que lhe entristecia mais o n*pe*
Cto. Kerissimas vc ?'s d<-3\a\"A ver
os dentes affobados, que surgiam
dentre um sorriso mystlco. Pare-
cia contar» ha*xfnhc, o crmprsso
marcado pelos tacoes dos seus sa
peto*, nos ladrilho* da calçada.
Nos diss em que piss&va sobra*
çando um livro, ptrecla ter maior
melancolia nos olhos*

As veies»elle parava e quebran*
do a monotonia do seu porte. le-*
vava as mAog à testa» como se li*
scaac um esforço para recordar,».
Quando continuava, pare c I a ierm
csaa decepçAo que é toda nossa*
quando comprimentamoa alguém
qt§« nio noa responde.

Uma vos, no tcafé» dum bairro
pobre, encontrei aquelle homem *
bcbla desordenadamente»Como eu
>be mostrasse ne olhar a cempaisAo
que humilha, elle partiu para o
meu tado» Deu-me uma pancadi*
nha noa hombros e disse*ne:

ü acoher parece triste!» Olhe.

1
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Sâo Paulo maravilhoso.

hi», sempre» muita geníe mais in»
íciít do que a gente I

E estendendo o braço para a
rua:

Vd aquella arvore? Tinha uma
talha que era verde e sustentava
os embates da ventania: vindo o
Outomno, a folha seccou; um vento
mais forte tirou-a do galho torto
e ella foi cahir no corrente impie
dosa que a levou com destino ígno-
rado... Assim 6 a vida! O diabo
é que a gente nAo é igual ao mar-
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O senhor conhece o mat? Sabe
que elle se atira, espumando de
rali^a» sobre as rochas que lhe to*
lhem os movimentos? Mas* nAo
desanima! Desde que nasci eu o
vejo assim í

O sentar nAu me conhece» nâo
éf Eu sou o homem que desço
brio a felicidade^ Diiism. por ahi»
que AdAoe Eva» brincando de cbb
cotloho queimado» esc. ndcrsm a
felicidade»» Depois» Ut§m expul-
sos do Paraíso* Tudo isso é mr o*
tirai Eu achei a no quintal da mi¦
nha casa. Eu moro num palácio
encantado, com pontes sus pen*
eas-,- Tem portas de broexc e pra.
ta» ?A^ pesadas, que eu ch^mo os
meus lacaio*, mlls psra ^bti*^»
qoando eu quero sahir. vh pata
a rua* vestido assim par* que nAo
me recoohrçam Tive, como he*
rança do mro avd Afladln. a inm*
pulo maravilhosa; do tio AMI *
fiibbé» 09 seus milhões e de Sim
gbad* o matuto, o palácio onde
n óro. Nio diga notio a nírguem.
ouvio II B* segri d 11 Slas o senhor
pareci triste, ainda Olhe. ha mub
ia gOQte mais iiifells do que a |*en*
te .»*.

»VIAX.
Aluamos do Instituto Ruv Itarbosa. dirigido pela professor?

oormalista Estber Freitas de Oliveira.
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A*,**to» da sessão do Grêmio literário *R»> Bart*>*»«. «aHtadi a ISCdí «overobro ulúma.
Ati|t*tciOB aa %e*»ao «o jto» irtfi_iw,ft cuntô oresiditla pe 0 tenente Nirmtor Pmv».
no Instituto !i.sior,co e Ü*>gTaj,hico «Io R»pir.to bamo. prew^«• P «c

A mesa da presidenoa e m grupo de a,sfX.ados daquele l.remta.
J

B

.».
¦ ¦'¦ '¦- .-.--,:•.¦•

f* 1^7*7^--;

B
"¦¦ 

' 
¦



Grêmio literário
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A fttOCidade capschaba esta de

psrsbans tom o progresso do * »re
mio Literário aRuv Barbosa » Fim
dado cm 2 «le Agosto nesta capi-
tal. por unia plefade de rapaies es
tudsntes. essa sociedade literária
que veio preencher um* lacuna
na vida intetlecto^l de nossa c?da.
de, tomou um desenvolvimento di
fno de elogias

Conlflfido. comei está. em tfu**s:
todo ®*1P*- *> <»rem,<» tern rrerh:
do graáda numero de lelhrttsçOr»,
das au^rídatJc* federaes e esta
doses, das Universidade* e sócio*
dades congêneres pela brilhante
iniciativa tomada pela meei Jade
que te procura instruir cada vc«
mais» que procura conhecer de'flerto oa^problemas vitr e* de nos
aa terra» prepara mlo*se para eo*,
trentar com brtthantlsn.o, no foto*
ro» as dilbcuM.Kl r» da vida parti
enlar dn famtüa e «ia patifa bia
ai íe ir as 7

Hoje»; temos opponunldadè de
publicar» ao lado» duas phottgia-
phlas ila eess âo de 1$ de Novem-
bro* realitada no saião do Instltu*
Io H. a Geegraphko do E* Santo»
presidida pelo tenente Nica nar
Falira.

A freqüência que tem augmen
lado dia a dia» conta já com gran-
de numero de senhorinhas de nos*
aa sociedade
i; Entre]oa associados figuram os
seguintes ata, $ acadêmicos Mauro
de Araújo Braga. Mario da Silva
Nunes, Delio Magalhães, Ixitten

>
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Sr* Ernani Cerras!» irmão do*noaao auxiliar Lula Corras).

Thevcnard, Ilelclo Coita. Aurino
Marque*. Moacyr B Swarra, Sy.
dney Lucas, Carlos de Campos,
Meroveu Cardoso» Odilon tuna,
Ms Itcroardlno de Oliveira e Alceu
Alefco. os poetas Wíilip Cunha,
pdberto de Oliveira, JoAe Correia
"de Araújo, Nicanor Paiva» Nilson
Miranda e Abílio de Carvalho: os
ara* tínty Piavcsan e Lul* Alves
de FteitaSa

Em 17. de novembro» assumiu a
presidência o acadêmico Mauro
Braga, estando assim constituída
a directoría aciuif Presidente*
Mauro Bragn: director* NtttanTbe*
venard; secretario» Dflio Maga
ihâes; &*• secretario. Carlos de
Campos: thesoureiro» Meroveu
Cardosi.» procurador. Alberto de
Olitelia» bíblloibcmfo, A w rino
Marques.

Conselho Fiscal:. WiJiia Cunha»
presidi ntr; e es *r$, Umy Plove
tan e Helclo Costa*

Comoinado Viminss Victoria qua jogou com o Com
tfltrcisl ds Muquy.

"v 7<^-Xflflflflr
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Em 15 deste roer, foi dirigido
fl"X

aos srau associados a seguinte car*
t«, nà qOaf o sr. prcsulcntc expòe
os novos ruhi^s do Gremioi I

Senhores associados? \
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Desejmdo orientar os trabalhes
deste Creituo. coordenar nossas
id^as em torno da formação na-
cionitl. aiéíido ao appelio lançado
A moctdade brssilríra, ^iclo Cen»
tro de Esfndoa Juridlccp è Spciaes
no Rio ê* janeiro, aceitando em
nossa agfémiaçAo. o seu Inquérito
de Snctõlagia »f asi I e I r a * So*
metoajnietiectuacs do pais. teve
grandíe repercussão pelo naclcno*
líimo forte que possue e pela hòk
orientação das theseS Abrangen|
do os problemas ethnícos, èthicoi»
economlcof» políticos e seciaet, o
Inquérito poderá ser estudado pela
mocidade c#plchi»be. cheia de en«
fbosiasmo* despertando assim o
interesse prlss nossas coisas.

Nj trabalho. «Confiança a Macio-
nsllsm^s que apresentei no ènno
passado» ao Centro elaborador do
Inquérito tjo qual laço parte» mos*
trai que nâi sou indillerente á taes
aasumpto*» e hoje com grande ani
maça©» inicio no Grêmio a Ruy
Har osa». uma ne^t* phase de ira-
bilhos com as attençoes voltadas
pm* * grandeia do Brasil*

"- ív-.'",-t- "'¦'"'¦ '"";-''v i.f'^-'#r'-':'^W- ¦•¦%•;.¦ 'x

a) Mauro de A, liraga
Presidente,

Foram publicadas as theses em
seguida» e calorosos sâo oa ap*
plantoa recebidos pela directoría
em face da atiltude tomada.

Com o fito único do bom desem*
penho do programma iniciado» o
Gremioi dará a palavra em pri*
melro legar ât pessoas conceitua
das em nosso meto intellectuat

Por emquanto. foram convidados
e acceitaram o convite pata dis*
?ei tar sobre qualquer das tbetes
publicada*» os drs* Cyro Vieiia
da Cunha» Alberto Stange Juniort
Manoel Camargo e o prol Liluar*
Io À Silva, director da Escola

Normal «Pedro II.»
A nossa mocidade, com a r r«en-

ts^âo tomada demonstrou que está
-teiente da reif^nfabihdade que
terá no futuro» dando enemplo de
patriotismo Ás gerações ariuaes e
vindouras.
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Foi bt mo calar sene*
gatesco deste anno* Eo*
«Inou o nosso povo a
procurar aa nossas
pratas» que *âo fontes
soberbas de graça e
encantamento.

Os últimos dias têm
sido de remarcado pra*
a«r. A areia branca Ut»
toda salpicada de lAret
barulhentas ** verme
Ibo gritante» o atui ta-

victociosas %c*«r o sr
kimonoaitul nudhado de
t tranco,

O sol se cobre dum
véo de n tt vens par a a 1 o
queimar a a banhista*
ainda nâo baptisada*.

A rap afiada, amante
do bella, è Inimiga ún
água» passeia na calça*
da da praia* *

Vm gmp® ifc peque*
nas assevera que. opre»

.}ft É ÉttMfÉÉBg1
* 

-¦

BfltBaS:c>'4MB^':'Bmi BbT'19bL 
"V " ' —BBBte'"" '•»"•*?»: ^~» ..-^^^^^^^^^^^^^ .sB-BbWbb^—b^bl- . „..I INIÉI B 5* * * *t - EU 1 il.n ' "* iIfflSp''":';'£, bbS^BbbKbHk^'- '¦ ' ' !^*'-^'^BBBaHB^â^üJBfl HbBBÍbbmbH bB-' '-^Sfl IPa^^ BBI BBV' t[

^:*'3:^SINP^bB^.BB#*3 BJJ V - Bi •^¦•'¦^W^IflJflflJl^flBBS»^ - - —

|HB flraK^-^H^BBalS'' a'.^:' bBbH ^K^^^^^^^Ufl ¦^aa_Xg ^B^l bH

1^1 II r' ^™ag P*^^-^ b fl bb 'v BH
^^%^| BaaW^a. 9| |F '^ 

^^flflV aT "* i^fflijli^-:-"! RBPM^^Pfl H1blv '^?^^^ffPWa^.;^.-: aW^-Á TbbbTb^bB BBV atflfl^V^flflBj
BTh^^Bp ^^ ^^BBL^IL *m ^SS jJNBV 9b9"^ ar bbWKBbWM

:i^m^^^y4í<!^^!mmma^^mmWi^ ^^ ^K_fl Hí;'> - -.Ar ''3 'dt- 9fll HK'^nKS'%llfe9BNMr •¦•, .í WBbKbí bF 'u -^ ãar ei 
""-^B

^fSa"^- ¦^'".vVK9""WTF&. >,?¦'. ^. ^BS!aBBBB^B^RM&-^'.'* .¦¦¦.'¦.¦-¦.."¦¦ NS'- -fc. jbPV aBflflS ¦"'-^ ¦ ¦-' '«saa
¦^Sí^-v^^rwjB&^-ií^^^^w^^, i-t , / ^s. » ''í^rw9^BBBBBj^,^>.><-< ¦..,- "fc .., JmT^ ^^DMI^' ...¦¦¦íírat^Bli-"' P^awf^r m$ê> t'v ^^^bbbPíJ^ ^PafS*># -* :

kHHIHHBhI^x.- ÊmsJMZT 1
Bb&'mbIbbB^:' ¦ífáMmr^m arjaS™BBP^ ^'^i^^^

^a| IH |H_«: * ^PflflBBa•^"^¦^^^^¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦BBBBBBBBBBaiBBãBBBBBaBPWBWWMWiW^BMBBBBHBBPBBPJBBaii' .. ^ !F .Bi
, -i . ,1..

diurno, 6 amar*iio trif-
tonbo è -.o? branco pai*
lido,, *

Oa grupo» alacres en-
chem o ar de belletas

. . r. * »"*»»1»»»1 *•!•.' *BA jangada tosca é um
ponto aeduetor no meio
daa águas fugidiss Cor*
poa delgados no realce
mágico dos wn$ftüi$
trancados» suavisam as
agruras da vida.|

0 céoai#aaaa manhãs

íeilo Asdrubal pro-
mciiru um tranpolim
para oa praianos,mas
uma outra iaiendo a
psycbolõgia úú^ ho»
tnens públicos pôx,
comum lindosorrtsis
uma retifencia ama
reWa «a phrase,.»

ie praticam os mais va*
riados desportos entre*
cortados de ditos espl*"'
rituoioa. f*

II-it partidas de petèca»^'.
-ha votley*fi
bfell.

Kste Ila-^f
gr a ate m a
icntf ic o doj
s*erAa capt j'
chaba r«*tr a
ta uma na
ela compre»•
enaAadvae^
cule que
passa, A vc

vida ttnti$ ao primiti»
vismo. 0 homem engra*
vatado que Lgè do sol
e que detesta o aporte
se atrophia- B nés pre*
ciaamoa ctç get«te lorte
porá uma ruça lorte,

Vou cortar esta nota.
O pttOtOgrapttO matou a
pagina* IVrdtu justa*
manta as m e i h o r e §
chapas»

Ah! vida de imprensai

r* _% %

m ¦
a a

A praia de «Amcn*
doeira* c uma rc
união de elite uude
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jgjjtfc Votando Pereira* mis» Vnimrso em PtM e $ra, Anna Amélia consagrada eseriptora*
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Quando té eu encontrei, na grande estrada
Da minha vida pobre e vagi bunda-

Um ,sanha me sorriu* na tm prt funda
Dos teus alhos de santa humanitária *

Kisonba HÔr de carne amarenada*
a luminosa perfeicáo oriunda»
Trouxeste, para mim» casta e fecunda»

A graça de uma vida nin sonhada».
y:::Ví.\''.yy.->y"-::::>yy-:.}ayyU;'-~":

Junta a tf» par teu beija Uluminado
E iiluminado pela amar táo farte,

Cheguei » este nirvana ensolarado,.-A\

.- 
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A* Igrepr.ha bella de uma aldeia p<bie,
Sob a Itil da lua ou sab • lux solar»

Táo eicandidlnhf, que nem Se detcubre»s
Táo ensimesmad» cama um tanto j-#iâr«

m

Vêm cabeças braocaa—alva neve as cobre-**/
Vêm cabeças laor»s-bei)a*as o luar—

K pequena imagem» de semblante nobre»
Lançsdhes a ben<áodo leu lindo olhar»*

IVIas andas verdes das eolliitas calma»
Pastam eirlas vüvai—lio os pyftltmpcs «*
Passa a vo* da* slnos-é a eancâe da* almas,**

:4 V

E aau feliit e a meu prater è tanto»
Que ora vivo a querer a tua morte*

Para chorar» na angu*tia. o velha pronta
ALVIMAR SILVA

'..'¦.¦
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B* de naite» quaadn tudo tanha» velo
sobre a pm úm llare», sabre a p»t doa eampes
a igre$inha pobre de uma aldeia bella.

MILTON AMADO
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Atk* CoêM* Acal? Rodrignes $:Atex
Lopoa Aãimjmpfâa.'
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7 W^í Muitas vetes eu li triste e chorando
Sentidos verto* que outros escreveram.

Assim, lambem aquelle» que st fb eram
Hio de attfrer de novo me escutan

¦'¦¦¦.."<¦'*. 7 ¦:..¦

,. -

! .

Iiae de reler aquiUo que «Hsseram
Datas, apenat e sigaaes troçando.
E sem pensarem no t^ue estou pensando,Crerie. nas magoas que rm meus verse» terem*

'arque o amor que a todo mtmúú if.Jiaa.ma
:¦£* o mesmo amor e um coração quando ama

Nunca esquece o tormeoto da paixão*
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B« áf vetes, quando menti rspcramt»,
Num poeta obscuro que jamais ulhattos,
Encontramos o neste coração-

GUIMARÃES PASSOS

Soèêrèo pu ,ut

^ • -j****^

¦mbrando-me
de você
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•Já estava durando muito tanta feli-
cidade*.**

Foi esta a minha ultima phrase paravocê\ lembra-se?
Pois bem» nestes dois metes e tanto

que passaram, tu me mantenho dentro da
miohi resignação* Verdade £ que você
í* nâo pode ptmar em mim. no oesao
amor* Ma*, no silencio tia minha saúda
de» multo mai<* agora quero manter inta
cta a lembrança do seu peitil de mulher
adorável Vivo einde» enctauí or§de poresse amor sincero, lume. que você rre
inspirou E* que vote., meu amor. fugiu de
mim» nwma iuga mais eloqüente, quemuito maior juattliea. neste Instenie, a
clausura em rjue me encontro.

O seu amor foi um sonho» mas nio
o esquecerei jamaK nem me poderá vece
esquecer, em tempo algum, B" que você
mnúk è pura mim a mufh*r mais curto
tadora» mais sincera, mais vutucia e te*
slgnada. mulher poesia e bondade, quese me atravesseu na vida*

Mm, longe ou perto, em que estiver*
mos* será, sempre* o eterno amor que me
animará a viver, venda-a. sonhamlc.s.
dentro dos lunges de nossas vistes, Vo*
cê w Você foi* afinal» uma passagem da
minha vida» Que laser f

RpBEKIO OE VALEKÇA
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Mariposa
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ha em error « se
o corrente a n n o
lert ws n* stiioinst
tio 3.* Atino da Kt
rolA.Kornttl Pedro
IL prettarnn. lâttStSI
Bagnilkstíta!! home.
roageni â mis rol
lega Msria' Latir a
«le Oliveira p»r ter
nlrAntado m me*
lhoréi notát tv o «:;
exames finaèis.

A laylr ttuims^
râe% pelo 3r anão
e Kia Miranda,
pelas diplomam-a*
de 1*12, lucram o
elogio de M afia
Laura, «pie foi co*
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Cm cJa»a. -Sanhorita Maria
Laura rfa ORvaira, caraada

Rainha daa Nermalialaa.
Cm aataa:-OrODa mm alum-
nas da 3* •<*!>*, araaanlaa

é tottmtildsds.

&f&$; -.íf Sjjjjf!f

:*^"*.*,.¦¦¦* ,'.'»•'¦ ¦ '-:f ¦ .:.'«" . '

romla |f raíttlta «Ia* norn.alit.iat.
O acto %»% a attlsteneiA tio

enr|ao ttoe^nle «Ia Etrc»ln e n pre*
sencA «o i^rmntantc do esmo
tr* Int«wirentor Federal e do tr.
SeiTetlrio 4o Interior» q«e dirigiti
também-i! hon^nageatla paia%*ras,
de incentivo, etnigratulanilo *e eom
a* at«min.i^ da Escola pela alta ti

gnifiencita daquella fetta.
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Mmipom,
MsripotA*
nào mim tonta.,
toma cuidado eom o* leu» §erttidos I
olha qoe a vida í má,

foge depressa
dessa vo* qi»*" te fsts

aot ouvidos...
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Ferha ot olhot â lut.

moripota doiraris...

fecha a§ &m$ que buicti»

a tllu*«ao lemenlids^a
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Manpõna,
].tarí|>o«aa

nâo te enganes cotn s Ltit,

náo te enganes e«*o* s Vida*

3eolrís !ferrêim

H
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Turma conalrulnaa a linha lalaflraphlea antta C-**-11?*

Munlz Fralra-Rlo Pardo, aob a chafla do Inapactor do

4* classa doa Corraloa a Talagraphoa OaraWo Amorlm.
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. * ¦ 'ysa 
B i a #. _J Natal que ainda nào veio...

saíra Leite. I%cta* Atuar'JPtmdnmía% 
em 2* edicAo.

Quotido Viriato Corrêa, o
o mais interessante con

reRiatial. vinha do Mara
i0* aobrariimlo um livro
feiro* t? Albuquerque an

JlGtou a metia .Sf*nhnr*?s. vrm
um t^icriptor* Era mai* do
um annuncio. Era um aviso*

nu advertência,..
Agora* Teixeira Leite dà %m
)ta d»? alerta na confusão d;
eata atinai

jtf§ $e*t!ior *h nu d a de;pel 
em

to c£»Vt a
rimada* l

lèm ahi ü

#
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A a Cira Vieira da CmJm qm tem^a mí
ma theia de e$trita$ paru m ftsitns
do Sanha,

m
r* ?

TODAS as tiçaéa que o MétsJ ehrgav*,
í*ap**c Xoel dancave.me na nvnie^a
E, é npiii*» em mt%i sap.a|fi rir- deixara
Os brincitii dot# mal» liado»* de preaenie...

QUANDO vinha de«enil»rnt c* antrraonhavii
Com a lia barba loogi e ahnnMenie a.
(j>urría>n tanso e lantn o cofelfâta
Q«a rlc entrada rm meu quarto. aob«.*tnem<\,.

E bi |r# bt rr.i ai |4 na kta ? ai qtir meire}«*.
ííintfl o ^iqutsito, e»dru^uto dea*pf
O Inútil ttic|uieiov «rrucia me anteici

BE v#Jo e dar-me, aaava de bondade,
0 roeu prcaenie de felicidade
Mo NaiAl que alada eapero e que rH* trrlo...

LUIZ MOREIRA
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Or. Cfro Vieira da Cu*
ftha 0 o díraclorintarino
da Impronaa Offlcial*

BRINQUEDO
Quando *tt(a vela para o

meu nn*pr. nân perguntou Aa
ftorra, ao mar* an eén. á na
Uirna inteira, ^r me prdla
amar.

Veio. Sem ptdlr Iteeoça.,
a

¦*.•¦ a

nu >s«jk ma
^.aJarfE. ' * '"

Dr, Alfredo da Araújo Rabaiollf.

M rora-j(oa. PtenSM
'. Muiu» lytwtto*'fi iubrrlii*

tó

Ilaa botrltareii» deate anuo pel<t Faculdade do
Direito do Uso tle Janeiro um doa mo<oa que

5W^**°. inaia ao «alíeniAram foi ef te noas o eatimado em%*
«illf^pta terraneti, dr, Alfredo dr Aratqo lUbaiolba

o\ dentro dn |fénuaá comi* Apenai de mod<Mito4 se revelou um dut mata

f' ierttniea:
matitefio

Hem tiet1

^ia gtmma nbeogatte,

aBKíííBia

%¦¦'¦ *•
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_M flflflflflh ^BBBSBBB»

iatelligentea e eulto» da turma, impondote nín
da á eotiaideraçao do$ «etm eollegas pe\n rectí*
dâo de caracter, que & cada jia*»%0 revelava em
mm ponderadoa opiniôea. Sobram*lhe» a&ajm.
eicelientet qualidade* p^a vencer o* impoeilhoa
da earreira que abraçou*

Xaifaa eonvetaaa eram aeov
pre em iuio#t da mrtnto aa*
>nmpto. E na*i nm enfaravir*
nina. Tinbamoa« tnvarlavrt*
mente, navoaadoraaa parn m
vt Ihna itiemna,

Vatt*. ao despedir me.disia'
-., —Até amanhã, §e Ileua qof*
Bflfl*'fa^a

E Deu» queria: A lua. en-
fâ§t era umé lanterna nr.agiea.
pelt» caminho alura.

tlu|e* cantada. Insensível a
minha au*crtria. voupergun*
ta ao mar. â§ flnrea. an eéú.
é natureza inteira *e eu devo
voltar.»*
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lai tcito. «
Um caçador, que estava cntád-

land*\ deu um puto e qui* Rtlrff.
no Aadrtib»!. Foi a» cut'o ctn-
ventel*9 q«e cite nâo crs nnçia

¦ •¦ " A

f% VASCO: |
:. A' ' , '"

'¦'z'"1;

m
-Crtio na *oI.d*f ledade humana.

mmm Infelicidade t tuttilf tt
uirudnn .«MiaUS soslnhnt.

I

Um arupo de atalaie, do C. N. R. Al*»"» Ciaral.

ENTRE CAÇADORES

Em dada ncUeSlâo, quando o nes*
,o digno lotrrwier. f«* a «xcur-

sâ» « Nnva Venecía, percorrer tJn

o traiflo de eatrad» em esetuçAo,
de CaUaliaa ao KM 50 e daai por
mm picadAo alê ao Hio S Joté e a

Nota Venecla. «otre aa peaaoe» de

destaque «jne a aen«ips»bsvsia» to

• o*. A.druhal Saarca, cot»pel«ate
Frettlto 4e Vlcloria e emerlia ca-

çfldor de tudo
yusndo de vnlis» a Asdrttbsl. de

Um 8. Jaaé. «aquelta Ikrealt ea*

bb»BBá^»

RI RI ¦ • J

Aflacaala da propriedade Waaa^tBi

ca, oade eaae ar. Iam uma eallura de
pèt hucfiBcaiK-o.

Cátia cl*
138.000

acua e eoaabria 4»« •

pkaflaa attaveaaa. de
«otre «aa giandea Me-
•oa de peárf.euaireo*.
elle e a «bnelnt » ro**
osr de ttaiai nnç«a

Corno a miaefto une le-
wava era • ejrplnrscin
e nin • t^Saata, eUe pre*
cavido r pel© dever*
fustigou m»i» o paaw
du cavsllo c deisnu a
oncs em pas*

Contava elte a de» U««
rss as peripécias d« vi*
agem a um g r np<\ no
meto do qual ha * I a ro
diversos caçadores.
* 

Quando eitiava a uucm

qtit roncou, n J^s* Un*
denberg» por eurlosida*

¦^jj^g^^ ** * *-*-"**^.*^"^B .<r*-.-i.:~.- ..y- fi-SSi-iAS'-':*)*. 
'V-1-.*- !•'¦ ¦
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fl ^L £y*àB
¦ Baflai^H BaBaB BBaaaflaBk. ^*, ^. a^.^ .. ^MjjAÊmmwmM r}^È&%m

W M e^mmmmM fl •"
flatil Bflá^flJ Hfl fl

L"!* jflfl flk^flídAiá^flí ^al Lw-'-Aap.b-**aaVi. ^Él Ifl .flflSRt,/" JP ' Afll flflT^I flfl^H ^Rl
jaaal ¦gflflM LTal bbVibI I

^vflflflfl fll Lw tH> ffa^E ^.S^flflflR ^RB ^fl^Bl«BBBa* *fl fll|aJlffl Hfl ¦

H1»^ vflfltfl Ban B9 Bfl I**, ü,.^^!! flfl Bfll 1
•.^afll BiSJ Bafl I

Um lindo trocho da leflòa Juparanè, neate E ^iado.
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NOSSAS CACHOEIRAS
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'A

Eu ficava encantado.
encantado,
com o verde dt Horestt
pintado
ftO terrt dt míuha terra.
Htm tor|t vestida de espertoct«
mas, vibram os desbravadores
liaertm pícadr-n.
li/eram entradas
riscaram na* maltas oorredorot

p deimbati Io. a golpes de macbad* s
I pIU braatl. ctoelitt itctratidáts
I grumarins, pfqmáin

sucupira* ,.
Etctratram o «chão

;'" «b de mãos ciHit agüentadas»
retalharam, da minha leiro
0 exbuberantc coraçAo,

:.' €tn tiutra de pedras preciosas |
esmeraldas, ouro. prata.
Explortram as margens do grande Cm
Num combate gigtntc
contra o iiidio irtm
éyfiònità m fera*. -

í Vflo apL estrtngrito e vlo
ou para cotifar,

^M^ -'Vfado. ...
'tal flflapSjsF^

beilera dt minha terra» noutras tetra*
Apptreccrsm os ttnascre*
Ittfl 11 mra
Ketptnb^es.
hallandescs,
partgutvot
Eotio» ot meus irmãos betées
ínterim guerra,
de peito descoberto át balas
ittiiltntes como ratos.
m moitrartm tos hctllaodcsts.
aot heapttihées, tos frtoretot»
tos portgutyot,
ofvtlor dos guerreiros desta terra!

CARLOS MAt Rü

Denota

 m
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"i-lhLiiiai ' Safes- : .fl K_cl__&_—I
|fflHte%t.i ,_^ ia - * _ j_iPl -rt-fl£lflKa^
yjJfl_M__a__É-fl_£_l*'. ^L^ÊW^L^mmfaítímíiijku.. .-_fl_^_i _H_B_l_^l_fl_i _Er_i._HÍ_^

IraPÉ-'' .d^k|AÍffe . ^|fl|É|âH Hyjf^^^SfSiJfl flfll^;1&i^_Li
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_? * ^iBJ _Bífl_iraaFaBnnB PBflJMíf'--«-
¦* .. ¦¦¦Zl<mm flWBI ^_.T "^^l>T-SH ___^í^ *"

mt '¦ '^Bafl-ÉS WL—t 
4 ¦-.-..* ''JB| p^.-> .
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f flg.^. - afl mlF^ flfl flfll b_M -üs __5 fl In1^. flfl

l_flBB_ilPP^_i___P!_B__?^l^A^'* -fl-_l ^^s. ;s<-_l _^BNp ]|K|J fl
i aJkHI' II.!__;t_J. '^flPflPil^^B- j_H _^__«B_I''' tfl _H'

HHPmPJI i-P' a_I __By. a\ -_^_1 __b

^1 __H_P_v- J_Haj _a' -fll H:.fl Br 'B_ B
afl B-B^'",- .-i_H _^Bfl ü 'fla

rA""'. flfl!. ^RBB a* '¦ aHJ fl
-_H __B:"'-- "'.^üPflfl __P

K-ÍÉÍ_lfl__L '-fl
fl Hk ¦""' _i_É-;,ai BBB B- - ÀwmmmmÊ B' a"b_H _P_-__^''- 'W^IÍÉPJP^^^__B _H
fl B_^_._a_ 'á flBB^I^^B flbb_I_B
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Quèds dsgusyormsdsfpslo .RioIBsnsvsnts.
tm Mathüde. cujo atilo mtlor tttlngt t 43
metros, ttndo capacidade part 4 OCO et*

vallot. ¦

NATUREZA
• MaflMU-U-iiJMiawai S^a«ls**;SB^;í^^^

' m~È? L__ *

Ttam do Sáo João F. C*

„_., 1Mlir.,-,..,.,, mnniiM-T —-'-'tflaBflflBBBBflBPBP^^^

sol t u b e r :$;olofo*
com... hcoiopiisra* man
ehotia "pítriftwaat vgt a
do cé^, A tardo fui ves
tir seu mtnto de crepe.
para Ir ao enterro ilo
sol, Â noite» td-jstaftdo
a coniot da« otiveot.
viu tudo com o mono
culo dê lua e chorou,
commovida. lagrimas de
trvaih.»

O «enuc.fu do iuI»
foj transpcrttdo irtrt a
lapide igfioti* A via*
láctea eoleittdt ctmpe-
drahat, para a passa

gem «ia f»ff^|o lunebre..
A* mi^ptatikiii^.eiit-aiiU
todo de rfsprit«^ vela'
ri»m* Hti-rnovets. Ai tf»
verra aquietar*m sr« O
ventii' p^vu ctclantlo
«uma ro|ttívs de s?leu*
cio.. Ú mar canuu. em
dcatspefo. o reqt hm
da saudade? e 

* 
ot rios

muimuiar^m prrceteja*
xui*6nt#o i^tlagr ss ui**
leac«» c^n lllhad Jltit*
pumat.*.

cm
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s. ^âJ_____B

-"^¦''¦•i-'::''.':'':i-f-'..:'! O Sr., que é um homem de negoeloa, deve, psra

« maior deaenvolvlmento doa mesmoa, laser aeoa

«nnuneloa na «VI»A CAPICHABA,,revUtia de gira-de

clreulaeAo neste Estado e no Pais-
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A M *MíS

A aull.ct.llca e tradicional Revlaia do

LAR O da MULHER

--',;¦':•*¦-.

Do.c annos de c*lalcncta ••»»'• 
^m^S^

na Capital e cm todo» oa Eafdoa do Brasil.

» _...._*_.«. nhotoatranhlea dos aeonteelmentos soeiaes ao
Reportagem i»»010^.1^' Bordadoa Coasas ateis

Pais - Modas - * Igarlnoa nor~ f
- Contos - Theatro - Claems, eie.

Jlssignalura annual, rem»**a rtgitirada: Õ0$000
Pedido, ao dtrocior-pi-oprtelnrto:

J KSUS GONÇALVES FIDALGO
Rua Riachuelo. n. 35- caixa postal 29.1 - R.o de 3ine.ro
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A Cia. Adrlatlca de Stgurot.
fuadada cai i«3«. coro $éde grral
em Trleale» e agencia* em todo o
amado dvlllaado, lem a nairis
bratUelra ao Rio de Janeiro e »ua
Agencia de Victoria a Roa J.

oateiro. 3tl*
À AdrlaUca * ama Cia. Uoirer*

mm fundo* de garantia* sa*
perto re* a tSC».cjrilw)0«^mi* O* pre«
dloa mala importante** no Espiríio
Santo. e*tâo segurado* ne**a
grande Empresa da qual (ai parte
o grupo:

4fHco/a»(lucare*t; Foac<#ra—
Cia); tmtrfnaitomalr Rwtk * Vnd
mttêrttckttuHtiÊ. Cê$ - Vienoa.
JL^Irfeaí-Conítantinopl*; /*íasr
Úmnium - Var*o v Ia ; A mirara trí
& italiana - Milano; Hungria —

H jdape*t; Lê Pkénlx Búlgara —
Sofia í JLü Fmdin — Üodape*t;
i/oWSici/iaao-Roma; Contimm*
tala — Praga; La f*rat$€trtM —
Pêrl*i Intrrnationatr Unfatt-Und
Sihadrns * I^riicAtmiiff - <*>* -
Vienn* i X&rdaarapa - Copenha*
gue i í?oifí/a Fam-iéra- Belgrado*

Km *etembro deste anno. a Cl**
Adrlatlca convídcu um brasileiro.
*r. Alfonso Viieu* para fater par*
te da *ua Directorla. dando a**lm
prova* do quanto e*tá vinculada
ao no**o pati e agora, acaba de
adquirir pela quantia de mil conto*
de réie o terreno alto a roa Ura-
guayana. e*quln* da rua Bueno*
Ayre*. no Rio de Janeiro, com a
arca de quairocento* metro* qu**
drados. no qual *e achava o cdi*

fido da conhecida ca*a aPalatío
da% Xonas*, para nelle conatrulrf
com a máxima altura que a Pre*
feitura permitta. um m*ge*to*o e
grande edifício, contribuindo aa*lm
para o maior embelleiamento da
Capitai Federai

Cumpre wlíentar que» apetar
de ner e*aa Cia* uma da* ultima*
instituiçêe* eatrangeira* vinda*
operar no Brasil, é entretanta a
primeira que aqui coustroe, loa*
çando fecunda* raite* ne*te Paia*

A Ci** Adrlatlca de Seguro*, a
maior da Europa e ama daa mal*
ore* do mundo, merece a *ympa*
ihi* de todo* o* braaileiroa que
nos tem tratido com o* seu* em*
prehendimente* *rmprt grandi-
0*u*.
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Formula *cientil».a do grande ^W"'™1*; S*JJ§
CuiO segredo lot comprado j»or 300 conto» «T»
Hecommeodada peíot prínapac* IflMitulos Samia-
no* da Bitrangetro. .«_ ;irtti:rM(|A
contra Queda do* CabeUo*. Camcie. Embranque-
S píUaluro. Calviçte precoce. C»p^Srhjr.
ihéa.Sycot e de ioda* a* docnvas «to «tiro cabritado

Cabellos brancos &rm&m *>bio* •*>
«â hoje compeienicmentc provada Que o «nbjj».
«piecimcnio do* caoclle* nâo £»•»•« 

«» 
„£ Si

poderosa accto wmca e anusept.ca. a«ndo; amria•»*"l^t,,- devolvendo lhe» a c»Vr natural«cnovador do* cabellos 
^^^tffmaaefe* iSltóSS^

primitiva, *cm pmtar, c emprestando wc «^ das 
sAo njt ^«u,,,. oue aiaxam

Cascas • Queda dos cabellos fSVc*»^*^,»*^^
cura at atfttçae» paraiüanai ^TrJSrrcw fortalece.
A Loção Brilhante evita a queda do* cabe Io* e o* 

^J^ <|c «ppn^^ coo*ea.ii*aa
/>(1|uusa Kos rasos de cal vicia com irei *" ^'a/,^*r^"!ci„entVdo cabell©. A Ucio
CalVICie começa a pane calva a fl*iarJ(f^"tn^a deSSSTalé de anno*. Ella aettka
«H.ban.c «em feilo brotar <*****& gg 

**55de *i?a^caillo* aurfem *******?
«bnmtnndo o* folliculos ptlo*o* e deade que W«i£g das 

^.e^^di», pela *******
Seborrhéa e outras affieçoes^*£S*«« *.«-«, -** 5SStt
c*h«m.'q«cr d,*cr, «!«t*S«** *• r^8^ 

ídíSSrK uK Erilhan.e eitermioa•»ier*
dmim»tand«« e cuidado que *c lhe dá «^ ou "^1^ de prurido e londtca a* raíac* do
mm* da *eborrh#a e outro» mtcrobto», »u|»$mmc a wnwvw ** •«
cabello, impedindo a «ua queda- _^ «"«.bello. cm ve* de cahír. parte. Pode
<r •-U»«i!U«a Ha lambem uma doença, na q"»',® ÇJ** Vsiremidade e apreaeo» tunTrichoptilose múrbemw,«.«o.o »» «^j^^SaSa??!^J™*»***
.«eeto df espanador por causa da dlwocia ç*o ^hffi^*V * vSSw»»»» conhecida por«
feio e sem vida. Ivssa doença rm o nome úe 

^*J°ÇSJf antiseptico e aliroenUidor. cora íacd-
belloa «Pigado*. A Uçâo Hnlbanie. j>elo %eu a3iio ]^f ^*J *Eradavei* á vtsia.
«ente 5S vitalidade ao* cabello*. deixando o* macios, luüroso* e brrkm.

MODOS OE U8AH
A«« a» «**to» • ***• *m**"M TlJSL9tmZm

u* a uc» ****** ***• 2 rr^isííir

i|a t «ratMK* iaiCitliWla «# i«««ar*

PREVENÇ^^ •?» •• ,«>*tt,Mi c#i^# #tt éII#IMI**
et«Mi * t#<i» MMaia *****••• & v*vt* f**1? ***

VAMTAOENS OA LOÇÃO BRILHANTE
i « e g^«i!ttti.aitai# l»dÀ*awbr% $«4*^^ *aftaa*» *«•

«*,*4a aiariaawaia t pat i*»^* »4ri«»*ia»a»*aai«ia*.» §«**

a «. y«a «aiacè» * t^Hf ^*« »»*» #* ^Wia», c#m#

fte#tti»c« «•« tlfaai ipaitri)»» ^^* c#^* wlf*10 *: ^*
r aaHiaa mm wuàvAA ***•****.

» - A *a* tetia vá«láM»ia «#t»it *» «a^í»*» bi*a<aa»

4t««aM*t«» »a §!*§•§»»• *•**%*¦ * ««arttif-ta í"1^

M** 4*1**** 4»»ahpa.aa<. • céi mtm*í ^rmm** §,t*4mi *

t«n4uf* a* **f*cif «%^»^* tM» aaia * *Am*> ***]******
i wêét 4* ca**»*

, w»o eB.LH»NTel^A.c.;iv^.l^^»t^'•rt•,¦ ",•""'e,"•

para a Amarica do Sul: - A1.VIM * P«BITA»
Cada Poatal. 1370 - SÀO PAULO
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A DAMA DOS OL
VBRDBS

Ella *t alta***
Linda I
Possue uma bellcaa estonteante.

Exquiaíta, exótico mesmo...
Encanta.
Quando pasta com aquela sua

altitude cândida, um perfume cm*
brtagador se desprende de seu
corpo louro Inebria a simos*
pners...

Loura,». Um lourlsmo calido*...
sensual.*, lascivo...

E* supinamente loura...

E. è uma estreita cincmaic-gra-
phlca»
, Do Cinema Brasileiro.

Vae surgir dentro em breve»
num grande HJm, que despertará
o max?mo dos cnihu»tasmos. E
êtus admiradores surgirão em
exércitos, em disputa âr um sor*
riso acalemador de almas» que se
debatem em anseio* loucos.

A» é o lilm.
A Ciaédia o produa*
A dama dos oíbos verdes: iou*

ra, desse lourismo que desperta
um mundo de coutas sublimes, é
a mulher que encarna a persona*

lidade de todas o» mulbes bonita»
e sensuaes que passam em nossa
volta.

FJlm sorri com encanto» e de
seus olhos verdes que outrora
imagináramos Biues, saem chis pas
scinsillantes que causticam nossas
pupilas inaocentes... e que o calor
dardejame do sol nâo é bastante
para vencclaa»

Os nossos olhos ficam estagna*
dos.

Refletem a acçâo úo coração
que paralysou...

Sem sangue*.*
Sem ctrculsçâr».

: . -' ¦ ¦ ¦ ¦ ¦ _y.
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Sem nadam
Vatlo para a vida*
Elles vêm unicamente a mulher.

Loura, divina» sensual» exqulaita.-
Uma turba de pentamento* que
te eotrechocem; que lutam em
deaetpcro • procura ile ura* drfi-
nicio al^m de**, mulher.

E* a dama doi olhos verdes que
paw, deixando o mortal como
numa eaKipide* de temido»; «gr.
olhado em tudo que aquelle esguto
vulto e aqueila bclleta loura lhe

suggertu.-*
(Jie laatlma o Cises a Bratilet-

^^J~~~"".. ..;sçttB=w«K-

SABONETES Ê CREMES

. *)<».> -l_/_»; n*& n™/ ^ *%i

INDICADOS PAR& A PElli

ro oi* ser coHrido» p*ra relletlr
a bcllesa do* olhn* verde* de LA
MarivaLaa e a transmutação que
elle» ollerecem, entre o atuir e
verde e o cimento...

Seria lindo I
Mas. os olhos de Lu. liarlval *ie

permanentemente verde*- wrdea.
num symbolo de esperança» oa
amblçio gloriosa de sua carreira
de artista de cinema.

No entanto, oi Oboa negraa da
«esmeras doernatograpbica. nio
nos deixam ver essa sublimidade.»
o* olho* verde* de Lá***

(¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦-r^flruTBi¦. 11¦ *lklv_lkflflflflfl¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦1 _ flfl r*l 11 i 1 _ 111 s fl »1 _ fll * flflflflfl
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0lü aiam ifiser da lagrima qm a$trise$t
Dor im luêacimdos ! a alma tmrne*m
A fm,n do Alto; a, Sa»*», a fa» *rat*tars
Ê th infortúnio a trégua intlrmenna

Raro* ê tintos carafáe* felizes.
Km qual dê wê$ mê® grita uma demência ?

j% Qm a atma mrgom fitou do tkatríte$?
'> 

Qmm passou $m chorar ptlm mct$1enáa ?

B mm na affetlo encautra a qm pre$ertv
i » » ',

4 elme 4a Dar $m qm a tremer prurira
Sorri a Gr**fa> mas para qm $eev$

Cewr> mí a rim qm mnka ê nedo espectr&f
Assim, para que o tédio nâo mr enerve,

Ranjo as grilhelas fmtbaeas do plecttO*

'

u - ti_£_*_B___i^gfe*'''~ -" ¦¦¦'"

SILVEiHA NETTO

r ¦ —-1 _^_^b _h _H aH At ^. „' t5 _t ^fl___—. j» ¦
flflflfl* fl^^^B ^H ^B ^H Jf ___—_ ^**ap M\ b -h flH—¦ .V -H
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Omtndo ttpêf dr nr o tk*n Amadi*.
mm

H*i dr vs*lir+m* rtn têm
w tHVOlwr*me rm prrfurnas^

¦ 

":¦:' . '

- ' . ' -

k rltr, m ouvir minha pm
ê aa srnttr min par fume
Im dê fkmr tonto dr umèr por mim.

Pmtsam n*\ antigamente,
a$.$$m

y :

m Ma$, um diat

quasi impmmtdtnrntr,
rhêgQU $ ttrm Amada***
*#.#'¦» * *# »-,*?*»# • * * a * *- * * * * * a * *¦ #,* • ¦>: * * * * * * ¦*-.** * '*****»

£ ftg-afgj 4 í««f' ea ptrrtba
a ingenuidade da mulher,

qm $mka r comtrmn.
um Amor*** * j
min /i#at Amad^ qm ha dr rir quando rlla quer^

y

vie^ ç«r um dia,
mm $aber cama9 i#w saber porque*
r&qmtida, esquecida.
mmr enlata de tonho embr.a&adaw.

fecha o$ olhm Mnrn^% paia a tida,

0 ü£f0 m braça* sedento* para a amar*

séâw&fj??

.¦i':^'<:"' ¦-. '^•¦- 
¦*<•¦¦ '"'
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Casas Pernambucanas
^mW ^flsBS ^^ ^^^ ^^  .^,^.^saam0mmí^0lmmmm^

**l**l,^^^^^^^^^^^Am.mm^mÊmmÊÊÊÊa^rtm0mmÊmiÊmsm

n mais Knn e variado sortimeatft de sedas para loéa

as lias» a preços de fabricas.
X

...lii...n.i..^»i«i»i«i«i'm—" #m

Av. Capichaba, 41 e 43 e R. do Rozario, 2,4 e 6

VICTORIA
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8 fabricas próprias 504 tíliaes em lodo Brasil
-.: -

M
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A V

Assado e curado em 24 horas
.//„__._. _w_»_t mulio sytBpalhieo germíe tio .Fo»»© Cl»»c». e»treve:

cura que eeae preparado me !<•» ob,e'' - t d MMdp eni di»crs*s pertea da

t0f°" 
,^«.c"ia^r/sptt,o dèa»e pé ¦„•...*,«•¦ for i« verdade fumo o piasaa.e.

melhore* infmmaçue* a re*pruu *#««*% *-
Peioiat. - ^//oaso Vargas.

' ¦.-.¦'¦ .' .¦-..--: . ¦ '.' .-.'. -. '¦"•..' .'.¦::'.¦_,.¦ ¦'..¦:'. .¦¦.¦¦.-........ .. -, ¦ .->...- , .,.-.. :..-¦¦. ...... ..... ¦ ,, ¦ ..- ¦

M. «- .««..ao. D.. E. L. . .ml.» »« »..,.» <¦*- -~»t.«*™

Licença N? 5* ae ia de Fevereiro de I9ia

Veadese ea» Todas as Pbamadaa e Drogaria, de Brasil.

Depo..to gera!: DROGARIA SIQUEIRA - Pctoto - Rio O. do Sul

O «muunclo nas revista mal» proveitoso q«e no» j<

'A'
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MIMA**

Cidade que vive a sonhar dcn*
tro do silencio de seus montes
verdes, o grande fl*nco pcdrego*
•o de seu corpo gigante de ser*
pente magestosa. deitado tm arca
4 margem do rio de seu nome -
rumoroso, espelhento. encachoei
rado. triste, saudoso das tempo*
dos cavaileiro» andance» que en*
chiam do ruido roçagante de suas
mpataa de prata, as ruela* tortuo*
aaa da vllheça irriqulet».

aBBBBBBBBBBBBBBBBBaBB BBBBa»BBB BBBa*BBB»B9BBBBBm"ROCKFELLINA" I
IflaSB: UNKI-. »l lUiBa, IHNalIalIa,

£ * 
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Construída entre dois «sitos -
um que vae do Porto «o alto da
Igreja— outro que vae úa Igreja
i Barra, Murtahé ê cidade eterna
da poesia e do amor-*casto, ínno*
nente» puro* ideal em que o* na»
morados embevecido* sonham, o*
alho* fito* no céo e na bemaveo
taraaça da vida que ali nâo ae
tpata passar, de tâo *uave que è
a tao imponderável*

Senhora de duas praça* cncan
ladae e ama matrla p r I m oroaa,
em Muriahc ©a que morrem nâo
perdem de viata oa que amaram
aa terra eom ternura e dedicação.
Ficam a vigiabo* do alto onde do*
mina o cemitério por e n t re o*
bambas de curvas extravagante*
qm se tocam a se embaraçam,
muito verdes* murmurando com
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Novo produeto. de incontestável
êxito na expulsão dos vermeí tntes*
tinae*. principalmente os tienomi»
nados «a*carie)es lumbrtcoidesa
(iomhngas)*

Com base de óleo de chenopo*
dium (essência de^herva Santo Ma*
ria) substancia muito e^q .regada pe*los Exmo*. Medico* da PKOPIÍY-
LAXI^ RURAL e da humanitária
MISSÃO ROCKFKLLER em todo o
mundo, è a ROCKKEIJLIKA uma
felii combinaeSo dessa substancia.
com a phcnolph-talctna. de forma
que, pela arçâo vermicida daquclla
e ptirgattva des-tn. se obtem fácil-
mente a expulsão dos verme* intes*
tinneSa nâo necessitando de qualquer
outro purgativo» alrm do que sua
acçâo «êxito» s-ecretora* assegura o
inabsorpeAo do chenopodium petamurosa intestinal, lacilttando assim
o teu poder «Antittelmintico* e evi*
tando o* phenomenos da tntoteran*

cio* As pequenas pérola* ROCKFEL*
LINA sâo tomaclaa com proser pelas crianças* Encontram-se emtodas as Drogarias de S* Paulo e do Rio, Pelo correio, registra*
úú* | iubo3$Q0Qa Pedido* á Drogaria Ribeiro. Meneses à Cia*—

Rua Cruguayana, o* 91***Rio de Janeiro.
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o vento iorte. cancòif* que gelam vagalume» subti* se desprende
® *ím** rem de cima da coluna, pareceo*

do pedacinho* de alma* tortura-
di* pela saudade, caminho da ei*
dade» quem sabe se para reverem
os berclnhoa rendado* da* tenras

Ha quem tenha visto, noite alta* creancinha* de cabcclnba* doura*
da» ou para o beij* das esposa*
querida» qur nio dormem ainda

:» ptrque da retína nâo lhe* age a
£ imagem do pedaço do cor a cio

que partiu e nâo mal» tornou M

i >.
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DESCOBERTA JAPOHEZA II M

O tegüímo tmz um ia^mem
EXOAfl SEMPRE ESTA MARCA

h' ueoda em todas as Pharmaçias c Drogarias do Brasil
rinnn nwn-ia t iiirm anixn nmrri txixiniuxiu:ii izzmu i£

Griças ao* cèo*. em vinte anno*
que ali morei nenhum pedaço da
alma ali deixei que pudesse l fco-
ia, que tâo longe ratou» descer a
procurar-me para o beijo-roasala-
dor. mm a ventura de emtntrar
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(.1 Utldi E A RAINHA
DAS RAINHAS

" 
"":'¦. 

: 
'¦ 

' 
¦'

~i.:.. .¦¦.. -~ vAi ¦ ¦ -,tj*«4 .'¦'.'¦¦¦¦" ..{,,.•.¦ A*K^ ¦..;¦¦ ,^- ^ -Í>*>ÇVW, l^. íl_ a



;.-¦.*!>. -'-...;, *t-
;,'":•"¦¦ .-.V < ¦¦-'¦

—»j^i)»|l»<^M^»Blll»B»^W>»IW,

: JpK t

M_m *s ***%
-

**.'•"¦'"*"• -«--;,;«-¦«!»:-«' .-¦!¦- .«j«ií, ar n«. (• . , M. <<•_....„.._

"L> U _K cí» "LP
n^Linimp-.—.i.hi ii.im.i " LI. iTOlr

____^rt^wmMgl^^ '¦l*»»««>>*'^

Oual o melhor rower <Io Espirito Santo?
4KMHn-<UMI.W—«t MltMttW^MMBIia.»^!

étifffBtfi, etc., aa relietrer^Rraade conru
o fetqida-t* dando tbsfc* aa r**íaf». á»4fcòr

,ffe ej^âaeaiWfa^ se assenta* *\* $%t® aba
*-- vt.pm^enM Coaentsb I e&|eii.yw £

io<k* o Bitada ** a ali* ?' -*« i
m rím^erç**^}*** * ¦ *e<*te

ç&o desta K r- 0* cíupoi * aerâo ídetititb
tarde-quan-- i-ado* em to.!1.** ai apafiçlei

jftm dèi i-ieonae*. e 
'dffNHf ".de tan-

* 

'-¦¦ r.4SHRCMr»

..M»^!»»..»».'»»*.**!*1"1*'-'''1'''''^^. "'''**'*' WijiilWTírfiljfo^

""-'.', f '•¦'.••<'-.'•'..•"' *,;-''¦

^^g»^^ I^S»**!**)»**»^^

•¦

< 'PtPfflA
& 

*¦ ¦¦ ^'* 
<*&," -::>W

¦¦¦•' '-"-^: ,'.-¦'¦'¦ ¦ '¦¦¦'-'-'V i;lM -¦-. '-.i1 -" ¦.¦'¦' ¦.-'¦'•.í ;i
¦ 

_

i
ftyl*;..-¦? 

'";-;<!5'?'¦'-'¦¦.'¦ 
;/>>.¦ .-.¦/¦ 

"':"'-:;^

-1- ¦:¦,-.-; 
'*."*¦ '*' 

¦'''":-'.•..¦'
- : :v;'''! -' 

..-''" 
' 

\ 
¦'-.',¦' '.%>:' 

.

í

f $ÍSÍPJ»S8lwS

H-ifflBp

*?_-Vf:ü%í;V;-iJ- ,.';-S' , , 
'^JS

.';. -
¦- 

...-..-'.

m

_M_^^___lL.^»~-^^^ «g--,,,!,,!,^.*.»-!"^

f' '*''¦ '-? ttó
-V'''-- SgV^.*.' ¦--— -*'*1 '"- ?''< - - - 1 '-.'"-' ¦>, ¦*_>.¦ ¦ ' .''^V •'¦ ' V .:¦ kl "-¦¦** &'¦'•' ' ,'-'' ¦' / *¦*&¦

¦'....¦¦. ¦ J- -' . ,% -• ....... .li. ¦ "' 
"

'¦¦-«-". **' .--..'¦ "íi.y - #> . .'. .-¦¦¦;,- -..,.^í«_.- ¦ ¦ '-,.

___»'- .'•»*> ¦**• ¦' "-'i ••¦¦

,y. .,„ _Ü—.'' ''"*' ¦¦"* «ÍW*.- ¦-¦*.-'- »:•.'¦.''¦-;¦ ''-.'-? '-'Sm
¦'¦;¦-*'""'' v :<1,& '%. >>..,. ..... .-¦-.;•: :o '%¦'*';

a ¦ •

irtiva e rçi-Wteatet!ir#f'€p ^cuv-tdail-Ç.. ¦#
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c etwb i.ipe petience a f^iia4j«r. ^pi-it/pari

ut7 ao cat^ ê# rráiíHfôt peHeneéf
.l.ii.bi., *ei4. asaaiied-s a Mtj&t$ de^I^cn-tntç

i^«iad# no q®ê éipriGiif o votante*

4! 0 paftcarso bo|e iniciade* encerriar-se-al

au dia Si de_,Dese*»bm. # t!W>
¦ 5*-*Para rSjapuracii^ d# pfitltn*
ü CançffM' f^tá- nomeada itiaa
ceeamliMs ^ fwaaiíitaf -repre-

êenta-nte* da imprensa etplrltov
aaniense.'albeta < du*lf»er dos
cfebt, de mmfâp' mm m teaé*e$
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lia litcaei par» neompanhir a

s -ti ^ Aa f etwer vemtedm deste

Concurso caberá usaa.tailosa n^*
daUvs de aura e ia club a que
*tet.*er tlgeda a remador* um ar-
tlsiSco branse tymbaik^*--premia»
dê"a¥lda Capitbsbs*.' que serio
tatr-ifuei atAe»o*em«ete*

§§ ém At apuraí^i" acrâa .feita*"aos 
éla» 28 de cada *e* t®m a

preeeaea do» jeláea (represèntan*
%m da Iraprensa) a todas os bste-

^i=e*t-êtt ifãdêt%f das ei aba «a©

*

^Éteí

yjgiiWMÍMiHMl

voioa. que e»l- t«u r.tatç*a. áe at-oamarc» d« *ot** aa rctaeiU-
v-tdãmente tactada, »a-ectSaWi» toetlllsaiis». - *
tfiiiri'iiriT"'H""ni """—-~-  akimmmi*^^

R
WmÈ
BB

í"'. ¦':"-" ¦

¦**á:

mHmW»mWI)>»»» * 'i'*m«» '«lm(«a;.w
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Qual o melhor remador espinto-santense?
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Os Ineommodos Utertnos sio como pesadas ca-
dciasque acorrentam o sexo frágil ao desconforto

e sottnmentos periódicos mais ou menos graves.
Entretanto, para se libertarem dessa angusti-

asa prisão* têm as Senhoras uma arma poderosa e
d'-A SAÚDE DA MULHER*1.íniniiivci i
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V A N GI L H O

Berta Singermann
—vista pela arte de Mario Àmorim.

erbo, irreal, fransce
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de flamma, existia e palpitava só ./•

mente na imaginação cre adora

as um dia ella surgiu. Então

se realizou novamente o r^llysíerio

carnaçao divina: no corpo

íngermann o

oeías se fez carne

habitou entre nós.
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ANTÔNIO F E R RO
«D' IDADE DO JAZZ-BAND»

Provada a artificialização das
creanças e das mulheres, prove-
mos agora a artificialização dos
homens. Os homens nâo são ar
tificializados, como as mulheres,
pela toilette. E' a literatura quem
se encarrega de despersonalizá-
los, de lhes fornecer uma existen-
cia fictícia. Nos aieliers dos seus
cérebros, os homens de hoje con-
feccionam as suas almas, almas
á Baudelaire, á Wilde, á Bataille,
á D/Annunzio, á Maeterlinck. O
homem é um volume— emquanto
a mulher é uma raspadeira. Os
homens deixam de ser livres para
serem livros. Viver uma mulher
—é vestil a. Viver um homem— é
folheá Io...

As mulheres desdobram se em
folhos.

Os homens desdobram-se em
folhas...

A mulher é a capa. O hom^m é
o texto. Mas tanto a mulher como
o homem se artificializaram, tan-
to a mulher como o homem reti^-
ram da scena muda dos seus cor-
pos, os velhos melodramas das
suas almas românticas...

A artificialização, no domínio da
natureza, corresponde á socializa-
ção, no domínio do direito. Todos
os seres, todas as coisas tendem
a ser socializados. A mesma ânsia
igualitária, a mesma ânsia de ni-
velamento. Se esta mulher conse-
gue ser uma grande poupée, uma
grande poupée nas mãos da Vida,
por que razão aquela outra não
consegue o mesmo ? E se este
homem, ao fim dum certo esforço.
conseguiu parecer-se com André
Sperelli, o heroe danunziano da
volúpia, porque motivo este outro
não consegue assemelhar-se pelomenos, a Sancho Pança? São
desigualdades que revoltam. Mas

a reacção dá-se. A revolução está
em marcha. Dentro em pouco não
haverá um único homem de osso
e carne... Para essa artificializa-
ção, está contribuindo, notável-
mente, o Jazz Band... O Jazz-
Band, frenético, diabólico, des-
trambelhado e ardente, é a gran-
de fornalha da nova humanidade-
Em cada rufo sinistro de tambor*
em cada furiosa arcada, ha um
corpo que se liberta, um corpo

. ¦

cjue fica reduzido a linhas, a li
nhas emmaranhadas... O Jazz-
Band é o triunfo da dissonância,
é a loucura instituída em juizo
universal, essa caluniada loucura
que é a única renovação possível
do velho mundo...

Ser louco é ser livre, é ser como
a inteligência; nâo sabe mais como
a alma quer. Os loucos são os
grandes triunfadores da Criação,
Eles conseguiram nascer em si
próprios, eles conseguirem nas-
cer na sua alma... Eles embalam-
se, eles trazem o coração ao pei-
to —como um menino... A loucura
é a única ç)bra de arte trabalhada
com a materia humana. E' o prí-
vilegio de certas naturezas artis-
ticas, de certas natuiezas que se
aborrecem porque são naturezas,
que resolvem modificar se, artifi-
cializar-sei esculpir-se com 2 sua
própria natureza, com o seu pro.
prío corpo, e com a própria alma...
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Sra. Edgard Rocha-nascida Adilia Muniz Freire,
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Ooal o melhor rowéf <io Espirito Santo ?
.• ******* r»nne*ttr. r,nrrf_ntf_8_'etc. na redaccáo desta . 6? — Os ao uo o tis se
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ímos hoje o grande concur- currentes,'etc,, na redítcçfo desta

remador- dando .baixo as revista, ás 4 horas da tarde, quão-
, em q«e o mesmo se assenta. do será aberta a urna dos

!«0 presente Concurso ^extensivo 
a

a Estado ea eüe poderão concorrer
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tóaâores ena 
"actividade sportiva e residente

neste. Estado.;; • :

T — Deverá vir expresso nos votos o no nu
do ;H:b'fi qae pertence o remador votado, pan
qun, no caso do remador pertencer a d oi*.
Clubs, sejdt apurada a , votação devidamente
operada no que exprimir o votante.

?¦: - 0 Concurso hoje iniciado encerrar-se á
-a 15 de.Agosto de 1932.
•Para a apuração do presen-
ncurso será nomeada uma

fissão de jornalistas repre-,
anteá d a imprensa espirito-
¦¦.'."He, alheia- á qualquer dos

. <1 e a cco rd ) c o m ò s leciders
)ocorrentes que apresema

tiscaes para acompaohar a,
-ação.
— À o t okver y.e n c e d o r deste-

¦ ¦ 7 . »'- í' urto caberá urna valiosa me-
-r ....- ;-. y-"y.-.r,:,ioe ouro e áo club a que

er ligado o remador, um ar-
• o b r on z e s y ai b o 1 i c o — premi os

Vida Capichéba», que seráb

>ixAAs Miifjiatóesoiserão feitas."<*Jíly »._7í:/*:' !' "^jA\ 
J 

"">•nas 28 "âè 
tana mez, com a

eoca dos juizes (representan-'ia imprensa) e todos os inte-
:'1^»p ieadersr dos clubs con

votos, que está nesta edacção, de- os numeres de votos na tespecti
, . H , ¦ ¦ , ¦ va acta, serão ínutihsados.vidamente lacrada. wa {¦¦ y<yy: i:i::-:;,,i^,,^,,;aan-irifl ¦¦aj.
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:CONÓURSO"DA «VIDA CAPTCHABA >>
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Qüaí o melhor rernador espirito-saníense?

. j>. .Voto em. --..:

Do club .,....•..:.;....:•:-.•.:-••••

O voíaníe :....... : y;:';
•i . •;

¦.;

Os prêmios do Concurso do Remador Espírítósátiií me se

gostos nàvitrine de importante casa commercial de Victoria.
rão ex*
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